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Antônio Costa Tira Manuel
Alegre e Põe  Carlos César

no Conselho de Estado
Reviravolta na escolha 

do PS para o Conselho 
de Estado . Manuel Alegre 
foi convidado por Antônio 
Costa para ser reconduzi-
do neste órgão, que inte-
gra há vários anos, sendo 
o número um da lista que 
as esquerdas apresentarão 
no Parlamento. E aceitou, 
agradando-lhe o cenário de 
ser primeiro numa lista que 
juntaria personalidades.

Só que, entretanto, algo 
fez Antônio Costa mudar de 
ideias. Falou com o históri-
co socialista e disse-lhe que 
afinal o número um da lista 
será Carlos César, líder par-
lamentar e presidente do PS.

Manuel Alegre, confirmou 
a história. “A princípio era 
para ser eu. Mas parece que 
há uma tradição segundo a 
qual o número um da lista 
é sempre ou o secretário-
geral do PS ou o presidente 
do partido. Ora o secretário-
geral já está no Conselho 
de Estado.” “Assim seguiu o 

Momento em que o Vereador Paulo Fiorilo, homena-
geava a Casa de Portugal na pessoa do seu presidente 
Com. Antonio dos Ramos, com uma Salva de Prata em 
reconhecimento à importância da entidade, para a vida 
cultural e social da Cidade de São Paulo. Trazemos esta 
reportagem, a Confraternização de Natal da Associação 
dos Poveiros, e ainda a coluna Mundos ao Mundo do jor-
nalista Albino Castro, Nossa Edição de Natal e outros as-
suntos de interesse. Confira.

CADERNO DE SÃO PAULO
Casa de Portugal

Homenageada pela Câmara nos 80 anos

Nossa senhora da Conceição
Homenageada na Casa de Viseu

Belo momento de fé da família visiense, em destaque a 
procissão com o andor com a imagem de N.S. da Con-

ceição conduzida pelos componentes do Rancho da Casa de 
Viseu e a Banda Portugal. Detalhes na pág. 20

Uma noite maravilhosa de Fados com a estreia dos fadista 
Camilo Leitão e sua filha Ana Paula, ao lado dos músicos 

Vítor Lopes e Cláudio Matheus. Na foto o Presidente parabe-
nizando a dupla pelo show. Detalhes nas págs. 26 e 27

Noite de Fados
Inesquecível no Vila

José Sócrates teve 57 mi-
nutos de monólogo na TVI, 
tempo durante o qual não 
foram referidas as palavras 
“milhões”, “fraude” e “bran-
queamento”, ou seja, o objeto 
central do processo em que 
é suspeito. Já a referência 
à “corrupção”, o terceiro dos 
crimes imputados ao ex-pri-
meiro-ministro pelo Ministé-
rio Público, surgiu apenas 
5 minutos antes do final da 

Clube Social
Camponeses
de Portugal
e Seu Natal Luz

Diante da árvore na-
talina do Natal Luz, 

no passado domingo 
nos Camponeses, ve-
mos a Presidente Rita 
Couto e o diretor Ma-
nuel Coelho. Detalhes 
na pág. 28

Uma verdadeira explosão de alegria a festa natalina da fa-
mília da empresa Rio Paiva Pneus. Na foto o diretor José 

Paiva e Luiz Cláudio e Renato

Almoço Natalino Benfiquista

presidente do partido Carlos 
César. Por mim, fico conten-
te que no meu lugar vá um 
representante do Bloco de 
Esquerda ou do PCP.”

Seja como for, o caso dei-
xará marcas, pelo menos nas 
relações políticas e pessoais 

entre Alegre, Costa e César. 
Alegre foi um dos principais 
apoiantes da ascensão de 
Costa à liderança do PS, 
sendo um apoiante entusias-
ta dos acordos à esquerda 
que permitem ao secretário-
geral do PS ter apoio maiori-

tário no Parlamento. Já Car-
los César foi em 2010/2011 
um dos principais apoiantes 
dentro do PS da segunda 
candidatura presidencial de 
Alegre - tendo, aliás, a can-
didatura sido apresentada 
em Ponta Delgada.

Sócrates Esteve Uma Hora sem Falar nos Crimes 

Confraternização da Família

O secretário de Estado, 
Fernando Rocha Andrade, 
anunciou  no Parlamento a 
proposta para a reversão da 
sobretaxa de IRS negociada 
entre o PS, o BE e o PCP. Os 
rendimentos entre 7.000 e 20 
mil euros vão pagar uma so-
bretaxa de 1% durante o próxi-
mo ano. Em compensação, os 
rendimentos acima de 40 mil 
euros vão pagar mais do que 
a proposta inicial do PS.

A proposta inscrita no pro-
grama eleitoral e do governo 
era devolver metade da atual 
sobretaxa de 3,5%, o que faria 
com que a generalidade dos 
contribuintes ficasse a pagar 
1,75% em 2016. Com as ne-
gociações à esquerda, que 
culminaram na proposta apre-

Em comunicado, o Mi-
nistério da Administração 
Interna (MAI) adianta que 
os 24 refugiados são da Eri-
treia, Sudão, Iraque, Síria e 
Tunísia e têm estado provi-
soriamente a aguardar reco-
locação em centros de aco-
lhimento da Grécia e Itália.

Os 24 refugiados fazem 
parte dos cerca de 4500 
que Portugal vai receber 
nos próximos dois anos ao 
abrigo do Programa de Re-
localização de Refugiados 
na União Europeia.

Segundo o MAI, os refu-
giados vão ficar acolhidos 
nas cidades de Lisboa, Ca-

cém, Torres Vedras (Lisboa), 
Marinha Grande (Leiria), Pe-
nafiel (Porto) e Vinhais (Bra-
gança).                                                                                                                                     

Estão envolvidas no pro-
cesso de acolhimento a Câ-
mara Municipal de Lisboa, 
Conselho Português para 
os Refugiados, Alto Comis-
sariado para as Migrações, 
Plataforma de Apoio aos 
Refugiados, Cruz Verme-
lha Portuguesa, União das 
Misericórdias Portuguesas, 
Serviço Jesuíta aos Refugia-
dos e Fundação Islâmica de 
Lisboa.

Os 24 refugiados chegam 
na quinta-feira via aeroportos 

Primeiro Grupo de Refugiados
Chega a Portugal Hoje

O rendimento da agri-
cultura por agricultor na 
União Europeia  caiu 4,3% 
este ano, face a 2014, ten-
do crescido em 13 Estados-
membros, entre os quais 
Portugal (3,4%), segundo 
dados  divulgados pelo Eu-
rostat. A Croácia é o Esta-
do-membro onde o rendi-

mento por agricultor mais 
aumentou de 2014 para 
2015 (21,5%), seguindo-se 
a Letónia (14,3%), a Grécia 
(12,1%), a França (8,8%) e 
a Itália (8,7%). Portugal está 
em 9.º lugar, com um au-
mento anual de 3,4%, entre 
os 3,8% da Espanha e os 
3,2% da Estónia.

Rendimento por agricultor
sobe 3,4% em Portugal em 2015

Sobretaxa de IRS 
Desce Para 1% 

sentada  no parlamento, foi in-
troduzida uma progressividade 
em função dos rendimentos.

No escalão mais baixo, até 
7.070 euros, há isenção de so-
bretaxa. No escalão seguinte, 
até 20 mil euros, que abrange 
1,15 milhões de famílias, a so-
bretaxa desce para 1%.

Entre os 20 e os 40 mil eu-
ros, mantêm-se os 1,75% ini-
cialmente propostos pelo PS. 
De 40 mil a 80 mil euros, a so-
bretaxa passa para 3% - acima 
do que estava previsto. Não 
existe redução para rendimen-
tos acima de 80 mil euros.

entrevista, depois de José Al-
berto Carvalho ter consegui-
do fazer uma pergunta sobre 
o único pressuposto que não 
fundamentou a prisão pre-
ventiva de Sócrates: perigo 
de continuidade da atividade 
criminosa – foi, sim, o perigo 
de perturbação de inquérito 
e, inicialmente, também o de 
fuga. No estúdio da TVI, Só-
crates teceu duros ataques 
ao Ministério Público, voltou 

a colar o processo ao PS e 
acusou os magistrados de 
“terrorismo”. “A procuradora-

geral tem de dar uma expli-
cação”, disse Sócrates, insis-
tindo na ideia de que está há 
mais de um ano sem acusa-
ção, quando admitiu que es-
perava que o PS, ao fim de 6 
meses, questionasse se “não 
seria o momento de apresen-
tarem as provas”. “A conse-
quência política já ocorreu, 
o PS já perdeu as eleições”, 
acrescentou, acusando o MP 
de “perseguição pessoal”.

Um clima de total felicidade, o almoço de Natal da Casa do 
Benfica. Na foto o Presidente Augusto José, a primeira-

dama Andréia e toda a diretoria. Detalhes na pág. 21

R. F. Maria da Fonte
61 anos dedicado ao Folclore

Um verdadeiro show a festa de aniversário do Rancho Ma-
ria da Fonte. Detalhes na pág. 22 e 23
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O deputado federal 
Otavio Leite (PSDB/
RJ) e os demais par-
lamentares que inte-
gram a Comunidade 
dos Países de Língua 
Portuguesa estiveram 
reunidos, na última ter-
ça-feira (8), na Câmara 
dos Deputados, com os 
embaixadores dos paí-
ses da CPLP. No centro 
da pauta, a agenda do 
grupo para o próximo 
ano.

Destaque para a VI 
Assembleia Parlamen-
tar dos Países de Lín-
gua Portuguesa, que 
será realizada entre os 
dias 5 e 7 de abril de 
2016, na capital federal. 
Na programação, uma 
conferência com os pre-
sidentes dos parlamen-
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Um jornal para o Brasil e Portugal
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Os pontos de vista expostos em artigos assinados não
expressam necessariamente os da Direção deste jornal

PORTUGAL
EM FOCO

COLUNA
Dr. Victor Massena

O Povoador

	 	 Sancho Afonso foi o quarto filho de Afonso 
Henriques, e entrou para a história como o segundo rei de 
Portugal. Assim como o pai, e tantos outros reis portugueses, 
foi um regente espetacular. Costuma-se atribuir inclusive ao 
sucesso do Império Português no mundo aos feitos destes 
reis, durante um longo período da história do continente euro-
peu. Nascido em Coimbra em 11 de novembro de 1154, cen-
tralizou todo o seu reinado na eterna cidade do saber. Viveu 
em uma época em que o reino de Portugal precisava ainda 
se consolidar, tinha inúmeros inimigos e precisava do reco-
nhecimento da Igreja Católica para subsistir. Castela e Leão 
eram inimigos dos portugueses. Habilmente, Portugal se alia 
ao reino de Aragão, promovendo o casamento de Sancho com 
a infanta Dulce Berenguer, irmã mais nova do rei Afonso II. 
Em 1178, entra em guerra contra os mouros, próximo ao rio 
Guadalquivir, ganhando a batalha, de suma importância para 
a consolidação da Reconquista Cristã na península Ibérica. 
Em 1185 torna-se rei, com o falecimento do pai. Coroado na 
Sé de Coimbra, finda as lutas na Galiza e passa a focar nas 
lutas contra os mouros no sul. Na primavera de 1189, apro-
veitou a passagem dos cruzados da terceira cruzada apea-
dos no porto de Lisboa e conquistou Silves. Era uma cidade 
na época de aproximadamente 20 000 pessoas, e importante 
centro econômico e comercial. O Castelo de Silves remonta 
a esta época. Porém, em 1190, Abu Yusuf Ya’qub Al Mansur 
tentou reconquistá-la, junto com Torres Novas, mas resistiu 
somente dez dias. Sancho I era um grande guerreiro. Mas, 
sobretudo, foi um administrador de sabedoria incomum. En-
riqueceu o reino, estimulou indústrias e a classe média de 
comerciantes. Cartas de Foral eram documentos régios portu-
gueses que estabeleciam Concelhos, muito comuns em todo 
o império do século XII ao XVI. Sancho distribuiu várias Cartas 
de Foral na Beira e em Trás-os-Montes. Em 1186, Gouveia 
e Covilhã. Em 1187 Viseu e Bragança. Criou novas cidades, 
povoando regiões remotas do reino, principalmente com emi-
grantes das cidades de Flandres e Borgonha. Por isto, ficou 
conhecido como o Povoador. Apreciava também as artes e a 
literatura, e escreveu vários poemas. Financiou a ida de vários 
portugueses para estudarem na Universidade de Bolonha, e 
ficaram famosos os juristas que lá se formaram. Sustentou 
400 monges do Mosteiro de Santa Cruz para estudarem em 
França, no intuito de desenvolver a espiritualidade do reino. 
Era, portanto, um homem vencedor nas batalhas, na admi-
nistração e nas letras. Faleceu em 26 de março de 1211 em 
Coimbra e descansa no próprio Mosteiro de Santa Cruz, ao 
lado do pai. Sucedeu ao trono da Dinastia de Borgonha Afon-
so II. Quem passar pela cidade da Guarda, e puder se ater a 
um pouco de história, perceberá que a fundação da cidade 
ocorreu em 1199, por ele, Sancho I. Os processos de constru-
ção de grandes nações tiveram sempre a mesma dinâmica de 
sucesso, quando os protagonistas destes mesmos estados, 
tiveram alto valor moral. Governantes sábios, que governam 
para o bem do povo sempre reverberaram para si e para seus 
governados benefícios mútuos. O problema é que na maior 
parte das vezes os estados governam para a manutenção dos 
interesses da máquina de governo, no intuito de auto susten-
tação de si próprios. Querem manter-se no poder. Numa Re-
pública é pior, pois ela tem o compromisso da eleição, e não o 
do planejamento. Nas Monarquias a preocupação eleitoreira 
desaparece, mas corre sempre o risco de tornar-se amoral, 
quando seus consortes não têm em si cabedal de integrida-
de. No Parlamentarismo republicano, atenua-se o problema 
eleitoral. Mas nas Monarquias Constitucionais com sufrágio 
livre, como foi no Brasil Imperial e como é na Inglaterra, te-
mos um poder moderador e democracia que coexistem. Caro 
leitor, o problema não é modelo. O problema é moral. Sancho 
I foi grande, fez Portugal ser grande como o fez seu pai e 
muitos outros reis portugueses. Porque acima de tudo, havia 
um compromisso com aquilo que se acreditava ser íntegro, 
correto e incorruptível. Mas o poder tem a sedução de entrar 
nas pessoas que o encontram, fazendo-as brotar de dentro de 
si o que há de mais detestável em matéria de desvios morais.     

Comunidade dos Países
de Língua Portuguesa

traça novas metas

tos da CPLP, encontro da 
Rede de Mulheres Par-
lamentares da AP-CPLP 
e uma reunião das Co-
missões Especializadas 
Permanentes, divididas 
em três eixos: Comissão 
1 - Política, Estratégia, 
Legislação, Cidadania e 
Circulação; Comissão 2 – 
Econômica, Ambiental e 
de Cooperação; e Comis-
são 3 – Língua, Educação, 
Ciência e Cultura. 

Secretário de Relações 
Internacionais da Câmara 

dos Deputados, o depu-
tado Átila Lins (PSD/AM) 
apresentou aos embaixa-
dores a proposta de reali-
zação de uma exposição 
de arte durante a Assem-
bleia. Cada embaixada fi-
cará responsável por levar 
uma obra de arte expressi-
va de seu país para com-
por a mostra.

Um dos defensores do 
tema no Congresso, Leite 
aponta a importância do 
encontro para o futuro da 
comunidade. “A língua por-

tuguesa é uma herança 
histórica que une na-
ções pelo Planeta. Essa 
identidade merece ser 
preservada e fortalecida 
em respeito a todos que 
lutaram por isso, mas, 
sobretudo, para permitir 
que as gerações futuras 
compreendam e vivam 
o privilégio desta apro-
ximação. Portanto, a 
CPLP é um instrumento 
formidável, indispensá-
vel para a integração 
dos nossos povos”, pon-
derou o deputado. 

Participaram do en-
contro a embaixadora 
Eugénia Pereira Salda-
nha Araújo (Guiné-Bis-
sau), o Encarregado de 
Negócios Lemínio Aku-
ben (Guiné Equatorial), 
Embaixador Manuel To-
más Lubisse (Moçam-
bique), Ministra-Conse-
lheira Florbela Alhinho 
Paraíba (Portugal), Em-
baixador Gregório José 
da Conceição Ferreira 
de Sousa (Timor-Les-
te). Também estiveram 
presentes os deputados 
Márcio Marinho (PRB/
BA) e Paes Landim 
(PTB/PI).

Rio de Janeiro, 17 a 23 de Dezembro de 2015
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Notas.. ...e mais

PÊNDULO Gonçalo RamiresA Quinta Avenida do
Século XVI era em Lisboa

Dois quadros descobertos em 2009 originaram um livro so-
bre Lisboa quinhentista e a Rua Nova dos Mercadores. Naquela 
artéria confluíam produtos do império e gentes de todo o mundo, 
transformando a capital portuguesa numa cidade global.

No século XVI, a Rua Nova dos Mercadores era uma pequena 
babel. Nos seus edifícios, moravam italianos, flamengos, andalu-
zes, portugueses. Enquanto isso, naquela rua da Baixa de Lisboa, 
cristãos-novos, judeus estrangeiros, escravos vindos de 20 nações 
africanas, escravos árabes passeavam-se, muitos faziam trocas 
comerciais. É esta a realidade trazida à superfície no livro recen-
temente editado no Reino Unido The global city. On the streets of 
the renaissance Lisbon (A Cidade Global – Nas Ruas da Lisboa 
Renascentista), editado pelas historiadoras Annemarie Jordan Gs-
chwend, do Centro de História d’Aquém e d’Além-Mar, a trabalhar 
na Suíça, e Kate Lowe, da Universidade Queen Mary de Londres.A 
obra tem como ponto de partida 2 quadros descobertos em 2009, 
numa mansão inglesa, em Oxfordshire, datados entre a década de 
1570 e 1620. Foram pintados por um artista holandês anónimo. Nas 
duas pinturas, estamos perante mais de uma centena de figuras 
humanas, que conversam, montam a cavalo, numa rua com uma fi-
leira de edifícios em segundo plano. Há homens, mulheres, negros, 
brancos, cavalos, movimento e vestimentas apropriadas ao Outo-
no ou ao Inverno. Quando viram os quadros – que se pensa serem 
duas telas cortadas a partir de uma única pintura –, as historiadoras 
rapidamente determinaram que estavam perante a Rua Nova dos 
Mercadores, em Lisboa. É a partir desta malha visual que o livro 
é construído, indo buscar documentação oficial, testemunhos da 
época e objetos que sobreviveram até hoje para falar sobre a cida-
de global que Lisboa era no século XVI, as suas gentes, a sua cul-
tura material em capítulos escritos por investigadores diferentes.“É 
uma vista estranha, que nos mostra uma rua da qual nós realmente 
não conhecemos nada. Lisboa foi perdida em 1755. Foi como se 
tivesse caído uma bomba nuclear”, diz Annemarie Jordan Gschwe
nd.                                                                                                       “Para 
mim, o que é interessante é a vida na rua. Lisboa tinha uma gran-
de população negra, e  mostra também os estrangeiros que aju-
daram Lisboa a tornar-se a grande cidade comercial que era no 
século XVI. Os quadros também mostram animais. Há um cão que 
está a abocanhar uma ave. E é um peru. É uma ave que veio da 
América e que os portugueses tornaram numa ave global, levan-
do-a para a Índia e para outras partes do mundo.” Esta é apenas 
uma das imagens simbólicas encontradas entre os pormenores 
das pinturas. Para um especialista, há muita informação nos qua-
dros sobre aquela cidade agora distante de nós, quando Portugal 
tinha um império construído durante os Descobrimentos, e um co-
mércio único vindo do Oriente, de África e da América, passava 
obrigatoriamente por Lisboa. As interações comerciais, a escra-
vatura, o percurso dos produtos dentro da cidade para o rio Tejo, 
as relações entre portugueses e estrangeiros ou a arquitetura da 
rua são questões que podem começar a ser descortinadas a par-
tir do que se vê naquelas duas telas . “Os quadros são espanto-
sos, mas também enigmáticos”, disse Henrique Leitão,  que fez 
a apresentação do livro. “São completamente diferentes de todas 
as outras representações de Lisboa que dispomos, que, com pou-
quíssimas exceções, são vistas distantes e panorâmicas, a par-
tir de um ponto de vista afastado.” Mas os quadros da Rua Nova 
dos Mercadores não. “Tal como o quadro do Chafariz d’el Rey de 
autor anónimo, entre 1570 e 1580, exposto no Centro Cultural de 
Belém, as pinturas representam uma cena viva e intensa que ar-
rasta o observador para dentro dela. É impossível olhar para estes 
quadros sem que imediatamente se forme na mente uma torren-
te imensa de perguntas”, prosseguiu, enunciando-as: “Que rua 
é esta? Que cidade é esta? Que casas são estas? Mas, acima 
de tudo, quem é esta gente? E o que é que eles estão a fazer?”                                                                                                       
A Rua Nova dos Mercadores ficava atrás do que hoje é o Terreiro 
do Paço, entre o início da Rua do Ouro e da dos Fanqueiros, e 
onde hoje é a Rua do Comércio.                                                                                                                                       

A rua media 286 metros de comprimento e 8,8 metros de lar-
gura. “Aproximadamente, 45 edifícios estavam distribuídos de 
cada lado. A maioria dos edifícios tinham uma ocupação múltipla, 
consistindo de 3, 5 e 6 andares”.                                                                                                                                       

 A cerca de ferro que se observa na pintura dá nome à Rua 
Nova dos Ferros, que é a parte oriental da Rua Nova dos Mer-
cadores. Era dentro desta cerca que os comerciantes, lojistas e 
banqueiros tinham um espaço semiprivado para conduzirem os 
negócios. “O artista mostra a sua percepção da interação social 
que testemunhou na Rua Nova – a concentração de mercado-
res ricos vestidos ao estilo espanhol, com capas pretas na moda, 
dentro da cerca de ferro e separados dos habitantes menos afor-
tunados, que ficam fora desta fronteira”.

Era no rés-do-chão dos edifícios que estavam as lojas. 
Em 1552, existiam 11 livrarias,  e 20 lojas de roupa e têxteis, 
onde se vendiam tecidos de veludo, sedas, tecido adamasca-
do, tafetás vindos da Europa, da Índia e do Extremo Oriente. 
Em 1581, um ano após o início da dinastia filipina, existiam 6 
lojas especializadas na venda de porcelana Ming chinesa, 9 
boticas – as “farmácias” que na altura vendiam “produtos me-
dicinais”, alguns importados da Ásia, como pedras bezoares, 
que se formam no sistema digestivo dos ruminantes, ou cornos 
de rinoceronte – além de artesãos, como alfaiates, calceteiros 
e barreteiros .

Era esta a dinâmica de uma cidade vibrante que estava a 
receber os frutos da rede comercial que tinha sido criada (só 
entre 1500 e 1521, o rei D. Manuel I enviou 237 naus para a 
Índia) e da crescente população cada vez mais misturada. De 
1551 há um testemunho de que 10% dos 100.000 lisboetas 
eram negros. Dezessete anos depois, Lisboa tinha 150.000 ha-
bitantes, onde as minorias mais representadas eram escravos 
negros e índios. Em 1578, cerca de 20% dos 250.000 habitan-
tes eram negros.

“Os quadros confirmam que Lisboa era muito misturada ra-
cialmente, que havia gente de muitos povos, muitos negros, que 
havia produtos exóticos”, diz Henrique Leitão, acrescentando 
que uma das surpresas do livro provém da informação sobre o 
que existia dentro de algumas das casas da Rua Nova dos Mer-
cadores. “Os investigadores para este livro, descobriram docu-
mentação fantástica. Sobretudo inventários pessoais. E isto é 
muito importante, porque ficamos a ver o que é que as pessoas 
tinham mesmo dentro de casa. A grande surpresa é que esta-
vam cheias de produtos exóticos. Dantes pensávamos que os 
produtos exóticos eram a marca de gente muito rica. Mas aca-
bámos por ver que eram banalíssimos. A louça chinesa estava 
por todo o lado, os tecidos indianos estavam por todo o lado.”                                                                                                                                           
        Pela documentação, sabe-se hoje que era permitido aos 
comandantes e aos marinheiros das naus trazerem o chama-
do “comércio miúdo” nas suas viagens à Índia, podendo fazer 
um pouco dinheiro. Esta invasão de bens vindos do Oriente 
é ainda demonstrada pelo historiador de arte Hugo Miguel 
Crespo, do Centro de História da Universidade de Lisboa, que, 
no capítulo sobre o recheio dos interiores das casas da Rua 
Nova dos Mercadores, nota que clientes ricos como Teodósio 
I, duque de Bragança, adquiriam muitos mais produtos de luxo 
europeus, que eram mais raros, do que produtos asiáticos.                                                                                       
Os sucessivos reis, começando com D. João II, foram finan-
ciando obras para alterar aquela famosa rua. “D. Manuel I ten-
tou construir uma cidade mais regular. Por isso, ordenou que os 
balcões de madeira medievais fossem retirados. A rua passou 
a ser mais larga e foi pavimentada. Era uma rua que estava a 
tentar passar uma mensagem. Tinha apoio real e civil. Era im-
portante que Lisboa tivesse uma rua comercial. Trazia dinheiro, 
impostos, comércio”.

Depois, a história seguiu em frente: a dinastia filipina retirou 
alguma importância a Lisboa, as rotas comerciais alteraram-se 
e o terremoto de 1755 mudou para sempre a cartografia da 
cidade. “O Marquês de Pombal construiu tudo do zero e impôs 
uma nova ordem arquitetônica”, explica a historiadora, acres-
centando que a Rua Nova dos Mercadores foi “substituída” por 
outras ruas com comércio. Desses tempos, ficaram documen-
tos, objetos e este díptico da rua que era a “Quinta Avenida 
do seu tempo”, considera Annemarie Jordan Gschwend. E que 
agora é uma rara memória visual daquela Lisboa global.     

As duas pinturas encontradas numa mansão inglesa revelam o 
quotidiano de Lisboa, a capital de um império

ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS
Começaram as apresenta-

ções na televisão (SIC) dos 
principais candidatos à Pre-
sidência da República. Até 
agora dois candidatos falaram 
dos seus programas: Marcelo 
Rebelo de Sousa e Sampaio 
da Nóvoa.

Por outro lado as sonda-
gens por enquanto apresen-
tam Marcelo com 54% e Maria 
de Belém e Sampaio da Nó-
voa com 13%.

PARA VER ADIANTE
Uma das promessas do 

atual governo português, 
presidido por António Costa, 
foi a de aliviar a carga fis-
cal dos contribuintes mesmo 
que para isso tenha de con-
trariar as diretivas da Co-
missão Européia.

Essa é uma “música” que 
agrada a todos, embora, na 
prática, perante os desequi-
líbrios nas contas públicas 
e os déficits do orçamento 
do Estado, as promessas 
dos políticos acabem quase 
sempre em “águas de baca-
lhau”. Ao tomar posse um 
novo governo promete qua-
se sempre que irá reduzir a 
tributação, mas não diz que 
isso só será viável se cortar 
as despesas.  E mais adian-
te, ao enfrentar a realidade, 
o Executivo que entra não 
tem outra alternativa para 
assegurar a receita de que 
necessita para liquidar os 
encargos públicos senão 
cobrar tributos e onerar as 
populações.

De boas intenções está 
o inferno cheio, diz a velha 
parêmia popular.

NATAL
Nesta quadra natalina te-

mos de nos fixar na grande 
festa da Cristandade. Não só 
nos presentes das crianças, 
não só na beleza do Pre-
sépio, não só nas músicas 
que nos chegam de Belém. 
Há uma outra dimensão do 
Natal que devemos ter em 
conta: é ajudar as famílias 
que precisam, os velhinhos 
que sofrem, os doentes que 
não saem do leito de dor. Se 
fizermos alguma coisa por 
eles, o nosso Natal será mui-
to mais alegre e cristão.

Noite feliz... na nossa 
frente há uma criança a pular 
de alegria porque ganhou um 
brinquedo do Menino Jesus; 
há uma velhinha, de rosto 
enrugado e cabelo branco, 
que toma a nossa mão e a 
beija pela dádiva recebida; 
há um doente que visitamos 
no hospital com uma prece 
nos lábios ressecados pela 
febre e os olhos cheios de 
esperança.

Feliz Natal para todos.

“PRÊMIO PESSOA”
O “Prêmio Pessoa” foi 

conferido pela primeira vez 
a um escultor. O artista con-
templado foi Rui Chafes. 
Francisco Pinto Balsemão 
presidiu o júri.

EMBAIXADOR PINTO COELHO
Serviu no Consulado de 

Portugal, em S. Paulo, antes 
do “25 de abril”. Deixara o car-
go de Embaixador em Buenos 
Aires. Uma paixão incontrolá-
vel, levara-o a deixar tudo: a 
família, o país, Lisboa...

Uma neta, Sofia Pinto Co-
elho, acaba de publicar um 
livro sobre sua vida – “Carta 
a meu avô”. E também dirigiu 
um documentário cinemato-
gráfico sobre ele.

CIÊNCIA
Esteve em S. Paulo (e deu 

uma entrevista à separata do 
“Valor” – “Eu e fim de sema-
na”) o Dr. Carlos Moedas, o 
deputado português que diri-
ge o departamento de pesqui-
sa e inovação da Comissão 
Européia. A propósito de um 
país saltar etapas na ciência 
e na tecnologia, Moedas ci-
tou  o caso dos bancos por-
tugueses nos anos 80: o país 
desenvolveu uma indústria 
financeira e conseguiu fazer 
um sistema em que todos os 
bancos imediatamente fica-
ram conectados.

BANIF
O governo está a tentar en-

contrar um comprador para o 
BANIF.  Nacionalizado há três 
anos, o Banco atravessa uma 
situação muito difícil. E não 
há interessados na compra. 
As autoridades monetárias 
preparam uma  intervenção.

DESPORTIVAS
O “Benfica” ganhou do 

Vitória de Setúbal. O “Spor-
ting” venceu o “Moreirense” e 
continua na frente da classi-
ficação geral. E o “Porto” ga-
nhava por 2x1 do “Nacional” 
da Madeira quando o jogo foi 
interrompido por causa do ne-
voeiro. Mas na seqüência o 
resultado foi mantido.

POBRES
No sábado, na Igreja do 

Carmo, mais de 40 crianças 
de famílias pobres receberam 
roupas e prendas de Natal da 
“Caixa de Socorros D. Pedro 
V”. É mais uma dádiva da 
instituição que se repete to-
dos os anos em memória do 
Benfeitor Paulo Felisberto da 
Fonseca.

O Dr. Albano da Rocha 
Ferreira, sua esposa e os 
funcionários da “Caixa” rece-
beram os contemplados e as 
famílias.

FADOS
A apresentação de fados 

na Casa da Vila da Feira, na 
última sexta-feira, por Ana 
Paula e Camilo Leitão foi mui-
to aplaudida por toda a assis-
tência. Parabéns aos fadistas 
e ao Presidente da Casa, Er-
nesto Boaventura, pela cate-
goria da apresentação.

FECHO
Está próximo o nascimento 

de Jesus. É a hora de olhar-
mos o Presépio – e de fazer 
sorrir as crianças.

Governo vai informar Parlamento sobre os 
milionários que não pagam impostos 
O novo Secretário de Estado dos Assuntos Fiscais 
confirma a extinção do grupo de trabalho que este-
ve no passado a trabalhar na identificação do patri-
mónio e rendimento dos “multimilionários”, o grupo 
que se designa por “high net worth individuals”. E 
compromete-se a trazer à Assembleia da Repúbli-
ca regularmente as conclusões que resultarem da 
avaliação das falhas legislativas que fazem com que 
este grupo pague uma factura fiscal bem abaixo da 
que seria suposto. 
PCP: “CES deve ser extinta imediatamente”
Os comunistas não concordam com a proposta do 
PS de manter por mais um ano a contribuição ex-
traordinária de solidariedade, por metade do seu 
valor. O PCP quer que a medida seja extinta e a 
receita perdida seja compensada por um ligeiro 
aumento da contribuição sobre o sector bancário.                                                        
Numa altura em que o PS ainda negoceia com 
o BE e o PCP os contornos finais das medidas 
de austeridade que têm de entrar em vigor até 
ao final do ano, sob pena de caducarem, os co-
munistas manifestaram-se contra a manutenção 
dos cortes das pensões de 4.611 euros em dian-
te – as chamadas “pensões milionárias”.
“Governo tudo fará” para tirar Portugal do 
procedimento por défices excessivos
João Leão, diz que é impossível fechar o ano de 
2015 com um défice de 2,7%, a meta inicialmen-
te fixada pelo Governo anterior. Contudo, e sem se 
comprometer com um valor final, acrescentou que 
tudo será feito para que o país saia do procedimento 

por défices excessivos, isto é, que o défice se situe 
abaixo dos 3% do PIB.                                                                                                                                       
Durante uma audiência, na Comissão de Orçamen-
to e Finanças, no Parlamento, João Leão afirmou 
que, em 2015, “atingir a meta de 2,7% está fora 
de causa”, mesmo com as medidas de contenção 
já anunciadas por Centeno. “Sem estas medidas 
de contenção no âmbito da gestão orçamental, di-
ficilmente o objetivo de saída do défice excessivo 
seria atingido. Nesse sentido, o Governo entendeu 
por bem encetar um conjunto de medidas que pro-
curam que Portugal saia do procedimento de défi-
ces excessivos e o Governo tudo fará para que tal 
aconteça” . 
Luís Montenegro: Défice abaixo de 3% é o 
reconhecimento de que o caminho é o correto
Luís Montenegro, líder da bancada parlamentar do 
PSD, congratulou-se com o anúncio do ministro 
das Finanças de que será possível atingir um défice 
inferior a 3% “apenas com medidas de mera gestão 
corrente, quotidiana, que estão já previstas” no Or-
çamento.”É muito importante, porque se reconhe-
ce de forma muito clara que o caminho orçamen-
tal que vínhamos percorrendo era o adequado”. 
“É o reconhecimento por este governo do trabalho 
desenvolvido nos onze primeiros meses do ano”, 
acrescentou Montenegro, salientando que o fato de 
o governo ter admitido ser possível cumprir o que 
o anterior chamara de “desígnio nacional” – atin-
gir um valor que permita a Portugal aspirar sair do 
procedimento europeu dos défices excessivos – é 
“democraticamente saudável” e é também uma “de-
monstração de honestidade política”.
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Notícias
de Oeiras

O Plano de Apoio à In-
tegração de Imigrantes, 
criado pela Câmara de 
Oeiras para vigorar até 
2017 vai abranger 9.000 
residentes do concelho e 
também os refugiados que 
venham a ser acolhidos no 
município.

De acordo com a vere-
adora da Ação Social, Mar-
lene Rodrigues, o plano 
apresentado abrange não 
só imigrantes residentes 
no concelho, a recepção 
dos refugiados pertence, 
contudo, a outro projeto.

“Já mostrámos a nos-
sa disponibilidade para 
acolher os refugiados que 
venham para o nosso 
país, mas sabemos que o 
processo é lento, por isso 
ainda não há um número 
definido”, explicou.

A vereadora sublinhou 
que o acolhimento de refu-
giados está a ser articulado 
com o Serviço de Estran-
geiros e Fronteiras (SEF) e 
é esta entidade que indica 
quantas pessoas irão para 
Oeiras, mediante as condi-
ções disponibilizadas pelo 
município.

“Só virá para Oeiras 
quem o SEF indicar e, a 
partir daí, nós temos um 
mês para ter tudo pronto 
para receber essas pesso-
as”, adiantou Marlene Ro-
drigues.

O Plano de Apoio à 
Integração de Imigrantes 
tem como objetivo promo-
ver melhores serviços so-
ciais e oportunidades no 
mercado de trabalho.

O documento assenta 
em três eixos principais: 
“Serviços de Acolhimento 
e Integração, Solidarieda-
de e Respostas Sociais, 
Saúde”; “Mercado de Tra-
balho e Empreendedoris-
mo, Educação e Língua, 
Capacitação e Formação” 
e “Cultura, Cidadania e 
Participação Cívica, Ra-
cismo e Discriminação, 
Relações Internacionais”.

Ações de formação de 
técnicos e avaliação dos 
serviços de acolhimento 
e integração, o desen-
volvimento do Programa 
Mentores para Migrantes 
e a criação de grupos de 
entreajuda para a procura 
de emprego são algumas 
das medidas previstas.

Além disso, pretende-
se a elaboração de um 
guião de procedimentos 
para a equiparação de ha-
bilitações, a promoção de 
ações de interculturalida-
de nas escolas e na comu-
nidade e, por fim, ações 
de sensibilização sobre o 
combate ao racismo e à 
discriminação.

Com um investimento 
superior a sete mil euros, 
financiado em 95% pelo 
Fundo Europeu para a In-
tegração de Nacionais de 
Países Terceiros, o plano 
encontra-se na fase inicial 
de implementação e resul-
ta de uma parceria entre 
o Alto Comissariado para 
as Migrações, o município 
de Oeiras e a Solfraterno 
- Associação de Solidarie-
dade Social.

Plano Municipal Em Oeiras 
Prevê Apoiar 9.000 Imigrantes

mangualde

Óbidos

montijo

monte gordo

Regiões & Províncias

No próximo ano, vai nas-
cer em Mangualde à pri-
meira queijaria tradicional 
do concelho. A nova uni-
dade terá a designação de 
Queijaria Vale da Estrela 
e, numa primeira fase, vai 
criar 20 postos de trabalho 
sendo uma alavanca para a 
economia local.

O Presidente da Câma-
ra Municipal de Mangualde, 
João Azevedo, está ‘satis-
feito pelo concelho ter sido 
o escolhido para tal empre-
endimento’, reforçando que 
‘é um importante investi-
mento para o município, 
que vai trazer emprego e 
riqueza para a economia 

Primeira Queijaria Tradicional
da região’. ‘É necessário 
estarmos atentos a estes 
investimentos, criando as 
condições necessárias para 
que escolham o nosso con-
celho’ salienta. O autarca 
acrescenta ainda que tam-
bém para os produtores da 
região, este investimento 
representa uma mais-valia. 
Vai enriquecer o ciclo do lei-
te em todo o seu processo: 
produção, transformação e 
venda.

 Esta nova unidade, com 
cerca de 750 metros qua-
drados, vai servir para pro-
duzir regularmente Queijo 
Serra da Estrela DOP (De-
nominação de Origem Pro-

tegida) certificado. O mo-
delo da unidade vai incluir 
uma mezzanine, que permi-
te que seja visível do exte-
rior o fabrico do queijo, por 
forma a promover as visitas 

por parte de escolas e atrair 
o turismo. O investimento 
de cerca de 1.200.000€ é 
do empresário e antigo mi-
nistro, o mangualdense Jor-
ge Coelho.

Já é Natal em Óbidos… 
A imaginação e o encanto de 
mais uma edição do evento 
Óbidos Vila Natal, que come-
çou sexta-feira, dia 4 de de-
zembro, e que só termina dia 
3 de janeiro do ano que vem. 
A edição de 2015 tem como 
tema as artes circenses, que 
serão, sem dúvida, um cha-
mariz para bons momentos 
em família e com amigos.

O evento irá entreter 
crianças e adultos num qua-
dro de Natal repleto de luzes 
e enfeites, brilhos e outras 
quimeras que nos farão re-
cordar que este é tempo de 
alegria e de lembrar velhos 

Já É Natal com a Magia Das Artes Circenses

sonhos de infância. Terá 
surpreendentes espetá-
culos de Natal que se irão 
desenrolar em dois palcos 
existentes no recinto; entre 
artes circenses, teatro, ma-

labarismos e magia. Todos 
poderão usufruir de momen-
tos de muito riso e puro en-
tretenimento.

As diversões permitirão 
instantes de muita adrenali-

na: é possível patinar na Pista 
de Gelo, escorregar na Ram-
pa de Gelo, inúmeras viagens 
no carrossel ou no comboio, 
aprender malabarismo e equi-
librismo, entre outras diver-
sões… com visita obrigatória 
à Caravana do Papai Noel. 
Tudo isto no espaço da Cerca 
do Castelo.

Mas também há iniciativas 
noutros espaços da Vila e em 
outros locais do concelho, 
nomeadamente a 9.ª grande 
exposição de Presépios das 
Gaeiras, que está patente de 
5 de dezembro a 6 de janeiro, 
no Convento de São Miguel, 
naquela localidade.

O Natal com Arte está a 
ser um verdadeiro sucesso. 
Muita animação, música e 
tradição estão a marcar a 
quadra natalícia no Montijo. 
No passado fim-de-semana 
(12 e 13 de dezembro) não 
puderam perder a progra-
mação infantil, os concertos, 
uma oficina criativa e… ob-
viamente o Papai Noel.

O Natal é a época prefe-
rida das crianças e, por isso, 
no passado dia 12 de de-
zembro, a partir das 11h00, 
na Praça da República hou-
ve uma festa totalmente de-
dicada às crianças: pinturas 
faciais, esculturas de ba-
lões, passeios de charrete e 

a atuação da cantora Luna 
proporcionaram uma manhã 
diferente com muita magia e 
diversão.

Nesta época, a figura do 
Papai Noel é sempre muito 
aguardada pelas crianças 
que, no dia 12 de dezembro, 
das 11h00 às 13h00 e das 
14h30 às 16h30, na Praça 
da República puderam tirar 
uma fotografia com o Papai 
Noel e o seu trenó.

Também no dia 12 de de-
zembro, no mesmo horário, 
as crianças entre os 3 e os 
10 anos fizeram passeios de 
charrete com o Papai Noel. 
Os passeios foram gratuitos 
e começaram na Praça da 

Município Celebra Natal

República.
O Cinema Teatro Joa-

quim d’ Almeida recebeu, 
no dia 12 de dezembro, às 
17h00, o Concerto de Natal 
do Conservatório Regional 
de Artes do Montijo – Gala 
de Ópera. A Orquestra Sin-
fônica do CRAM, dirigida 
pelo professor Ceciliu Isfan, 

prometeu uma viagem pelo 
repertório de Puccini, Verdi, 
Donnizeti, Mozart, Lehar, 
Rossini e Strauss. Imagi-
nou-se no Teatro São Carlos 
ou no La Scala e passaram 
uma tarde com o CRAM e 
seis solistas do Coro do Te-
atro de São Carlos. A entra-
da foi gratuita.

Monte Gordo dá as boas 
vindas ao novo ano, entre os 
dias 31 de dezembro e 2 de 
janeiro, com um programa de 
passagem de ano para toda a 
família, onde não faltará mui-
ta música e uma espetacular 
queima de fogo de artifício.

Com entrada livre, a pro-
gramação de réveillon está 
centrada numa tenda gigan-
te instalada na marginal de 
Monte Gordo e tem início na 
quarta-feira, dia 31, a partir 
das 22h30, com os ritmos 
de “Duo Reflexo” e a boa 
disposição da banda “4Dan-
ce”, que conduzirá o público 
até à entrada do novo ano.

Como vem sendo tra-

dição, às doze badaladas 
de 2016 o céu da praia de 
Monte Gordo irá iluminar-
se com um magnífico espe-
táculo de fogos de artifício 
para celebrar o novo ano.

Ao serão, a animação 
prossegue aos comandos 
da música de dança do 
projeto “Smash” e de “Flip 
d’Palm”.

Além de Monte Gordo, a 
noite de São Silvestre será 
também assinalada em Vila 
Real de Santo Antônio, na 
Praça Marquês de Pombal, 
entre as 22h30 e a 1h00, com 
a animação de “Zé Aníbal”.

No primeiro dia do ano, 
a boa disposição regressa 

à Baía de Monte Gordo. 
Abre com os “Allmariados”, 
prossegue com o melhor da 
música portuguesa com a 
banda “Uns & Outros” e é 
rematada com as batidas 
dos djs “Karussa Jr” e “Bru-
no Lourenço”.

Sábado, dia 2 de janeiro, 
a partir das 22h30, os sons 
latinos de “Cê Barros” e o 
pop rock dos “Grab it Band” 
fazem o aquecimento da 
noite. O serão prossegue 
com “Dj Dominique” e o 
melhor do disco sound dos 
anos 70, 80 e 90 e termina 
com os ritmos eletrônicos 
de “Mike Simon”.

Para Luís Gomes, presi-

dente da Câmara Municipal 
de Vila Real de Santo An-
tônio, “a passagem de ano 
em Monte Gordo apresen-
ta-se, um ano mais, como 
um evento de referência 
no Algarve e constitui uma 
aposta ganha que continua 
a contribuir para as mais 
elevadas taxas de ocupa-
ção hoteleira da região”.

Durante a passagem de 
ano é expectável que a ocu-
pação hoteleira atinja valo-
res próximos dos 100 por 
cento na zona turística de 
Monte Gordo, confirmando 
a popularidade deste que é 
um dos eventos âncora do 
concelho de VRSA.

Vila Real de Santo Antônio recebe 2016 com muita música e fogo
A Câmara de Oeiras 

informou que vai instalar 
uma cadeira elevatória 
para uma moradora com 
81 anos e mobilidade re-
duzida e realizar um en-
contro para alertar para 
a importância da empre-
gabilidade das pessoas 
com deficiência.

Para assinalar o Dia 
Internacional da Defici-
ência, na quinta-feira, a 
autarquia vai promover, 
no Auditório da Bibliote-
ca Municipal de Oeiras, 
o encontro “Caminhos 

para a Inclusão Profis-
sional - Horizontes de 
uma Realidade”, que 
contará com a participa-
ção de empresas e ins-
tituições de diferentes 
áreas de atividade.

Na sexta-feira, se-
gundo a autarquia, a oc-
togenária, que sofre de 
patologia degenerativa 
da coluna, vai começar 
a poder sair de casa, 
através de uma platafor-
ma instalada na escada 
de acesso à sua resi-
dência.

Câmara de Oeiras assinala Dia
Internacional da Pessoa com Deficiência
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Essa imagem 
nos traduz a 
satisfação e ale-
gria do aniver-
sariante do dia, 
Cláudio Ribeiro 
com sua linda 
família, esposa 
Marlene, seu fi-
lho Luís Cláudio 
– vice-presiden-
te do Arouca, 
seu neto Lucca 
Ribeiro e nora 
Marcela Ribeiro

Transbordan-
do felicidade, 
o carismático 
Cláudio Ribei-
ro ao lado da 
sua esposa 
Marlene 
Ribeiro com 
os amigos, o 
casal Maria 
Soares e o 
Comendador 
César Soares 
– Presidente 
do Conselho 
do Arouca 
Barra Clube

Cláudio Ribeiro estrÉia nova idade
com familiares e amigos no Arouca

O aniversariante do dia, Cláudio Ribeiro foi envolvido pelo carinho dos familiares e amigos 

No último dia 12 de de-
zembro, o Arouca Barra 
Clube foi o palco da fes-
ta de aniversário do em-
presário da comunidade 
portuguesa, Cláudio Ri-
beiro que, ao lado da sua 
esposa Marlene Ribeiro, 
recepcionou os amigos e 
familiares para passarem 
um belíssimo dia. Cláu-
dio Ribeiro é, com certe-
za, uma unanimidade no 
seio da comunidade por-
tuguesa e luso-brasileira.
Sempre simpático, caris-
mático e carinhoso com 
todos que o cercam e era Quem também foi levar o seu abraço ao amigo Cláudio Ribeiro, foi 

o ex-presidente do Arouca, Dr. Paulo César Moreira e seu cunhado

nítido a sua alegria e satis-
fação em receber os ami-
gos para passarem alguns 
momentos de descontra-
ção. Na oportunidade foi 
oferecido um vasto cardá-
pio, em destaque: aquele 
churrasco completo, sa-
ladas diversas, além de 
sobremesas e apetitivos, 
drinques, entre outras be-
bidas, preparado por bar-
man, não faltando aquele 
delicioso chope geladinho 
da Itaipava. A animação 

musical da tarde ficou com 
a excelente Banda Via 
Brasil que agitou o almo-
ço festivo do nosso amigo, 
com uma participação es-
pecial da Escola de Sam-
ba Mocidade Independen-
te de Padre Miguel, onde 
Cláudio Ribeiro é diretor. 
Com toda a certeza foi 
um dia super especial na 
vida deste grande amigo 
de todos que os cercam 
pela sua simplicidade, fi-
dalguia e caráter. Um belo 

momento da tarde foi 
o do tradicional para-
béns com os familiares 
e amigos diante do bolo 
festivo festejando o ani-
versário do anfitrião. Na 
oportunidade o Jornal 
Portugal em Foco, na 
pessoa do seu dire-
tor-presidente Felipe 
Mendes deseja ao ami-
go, saúde, felicidade e 
mais e mais sucesso 
junto aos seus familia-
res e amigos.

Cláudio Ri-
beiro, num 

momento de 
total cum-

plicidade e 
alegria com 

os amigos 
Fernando 
Soares – 

Presidente 
do Arouca, 

Bruno, 
Alexandre, 

Artur Afonso 
e seu filho e 
o Luís Cláu-

dio Ribeiro

Quem também marcou presença, no sábado passado, no Arou-
ca foi o Aroldo Mendonça e esposa. Na foto, cumprimentando o 
anfitrião Cláudio Ribeiro e esposa Marlene

Quem também não deixou de dar uma passadinha no almoço 
festivo do Cláudio Ribeiro, foi a amiga Mara, nesta foto, acom-
panhando a Marlene, esposa do Cláudio 

Quem também foi levar o seu abraço ao amigo, Cláudio Ribeiro 
foi o dinâmico Licínio Bastos

De outro 
ângulo mais 
um belo 
momento 
do casal 
Marlene 
e Cláudio 
Ribeiro 
confrater-
nizando-se 
com seus 
familiares

Outra bela 
imagem, neste 
sábado festivo, o 
anfitrião Cláudio 
Ribeiro ao lado 
dos amigos, Asd-
rúbal Rodrigues, 
esposa Elisabete 
Soares, Comenda-
dor César Soares, 
esposa Maria 
Soares, Paulinho 
Soares, esposa 
Aline e filho, Pie-
tra Soares e Hugo 
Soares

Uma verdadeira legião de amigos, presente no aniversário do 
Cláudio Ribeiro, Artur com seu neto e genro, Antônio Cardão e o 
Comendador César Soares

O aniversariante do dia, Cláudio Ribeiro e esposa Marlene, num re-
gistro fotográfico com os amigos Américo, Patrícia, Mariana, Jorgi-
nho e Joaquim

Num destaque deste dia especial da família Ribeiro, vemos o 
simpático casal, Marlene e Cláudio Ribeiro com a equipe de ami-
gos do trabalho
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NOVOS 
RUMOS

extrema esquerda impo-
nham políticas que aten-
tem contra os princípios 
democráticos e os com-
promissos assumidos 
anteriormente pelo país 
no âmbito da Comunida-
de Européia. A segunda 
condição tem a ver com 
os problemas financeiros 
e a disciplina nas des-
pesas públicas, pois ao 
contrário do que certos 
dirigentes do Partido So-
cialista preconizam, se 
não houver equilíbrio or-
çamentário e contenção 
de gastos, o país ficará 
outra vez na dependência 
dos credores e sofrerá as 
conseqüências amargas 
de um novo descalabro 
financeiro.

No subconsciente de 
uma grande maioria dos 
portugueses, o temor 
da gastança e do des-
controle orçamentário 
dos socialistas vem de 
longa data, pois sempre 
que estiveram no poder 
nunca foram comedidos 
na propensão de gas-
tar. Aconteceu isso, há 
muitos anos no mandato 
de Mário Soares ou, há 
poucos, no de José Só-
crates, quando as contas 
públicas ficaram “no ver-
melho”.

Por isso, todos es-
peram que o Primeiro-
Ministro António Costa, 
agora à frente do Execu-
tivo, mantenha as rédeas 
curtas na autorização das 
despesas – e evite nova 
recaída financeira do 
país. Seria trágico para 
Portugal.

A. Gomes da Costa 

Portugal tem novo go-
verno. A sua base parla-
mentar é constituída pelo 
Partido Socialista, que, 
por ter ficado em segun-
do lugar nas eleições 
legislativas de 4 de outu-
bro, aliou-se aos demais 
partidos de esquerda – o 
Comunista, o “Bloco” e 
os “Verdes” – para for-
mar maioria na Assem-
bleia da República.

Com esta reviravolta 
na política portuguesa, 
passaram para a opo-
sição o Partido Social 
Democrata, de Pedro 
Passos Coelho, e o Cen-
tro Democrata Social, de 
Paulo Portas, que estive-
ram à frente do governo, 
em coligação, nos últi-
mos quatro anos. Esse 
foi um período em que o 
país atravessou muitas 
dificuldades e teve de 
enfrentar grandes sacri-
fícios para escapar, pri-
meiro, da insolvência e, 
depois, começar a cum-
prir o saneamento das 
finanças públicas.

Muitos portugueses, 
embora reconhecendo a 
necessidade dos sacri-
fícios e das medidas de 
austeridade, já vinham 
dando sinais de que de-
sejavam mudanças na 
política e algum alívio 
fiscal. E foi certamente 
isso que levou à perda 
de votos e a oposição ao 
poder.

Para alguns observa-
dores, duas condições 
parecem fundamentais 
para a estabilidade e o 
êxito do novo governo. 
A primeira, consiste em 
evitar que os partidos da 

Economistas Apostam em Crescimento Mais 
Lento e Menos Desemprego em Portugal

Os economistas consulta-
dos pela Bloomberg reviram 
em baixa as estimativas de 
crescimento para a economia 
portuguesa em 2015 e 2016. 
As novas projeções apontam 
para um aumento do PIB de 
1,5% este ano, e de 1,6% no 
próximo.

Os economistas estão 
mais pessimistas sobre a 
evolução do PIB português 
em 2015 e no próximo ano. 
Pelo contrário, acreditam que 
a taxa de desemprego será 
menor do que anteriormente 
estimado.

Estas são as principais 
conclusões de uma análise 
realizada pela Bloomberg 
junto de 19 economistas, 
que reviram em baixa as 
estimativas de crescimen-
to da economia portuguesa 
para este e para o próximo 
ano, e em alta as projeções 
para 2017.

As mais recentes previ-
sões apontam, assim, para 
um aumento do PIB de 1,5% 
em 2015, de 1,6% em 2016 

e de 1,6% em 2017, valores 
que comparam com os an-
teriores 1,6%, 1,7% e 1,5%, 
respectivamente. 

Por outro lado, a taxa de 
desemprego deverá ser me-
nor do que o previsto nas 
anteriores estimativas. Nas 
projeções divulgadas, os 
economistas revêem em bai-
xa a taxa de desemprego de 
12,6% para 12,5% este ano, 
de 12% para 11,5% em 2016 
e de 11,2% para 10,8% em 
2017.

Segundo os economistas 
consultados pela Bloomberg, 
Portugal deverá fechar este 
ano com um défice de 3% 
do PIB, valor que se mantém 
no próximo ano, e que baixa 
para 2,7% em 2017. As ante-
riores estimativas apontavam 
para um défice de 3,1% em 
2015, 2,6% em 2016 e 2% 
em 2017. 

A revisão em baixa do 
crescimento do PIB vai ao 
encontro da atualização das 
estimativas realizada, na se-
mana passada, pelo Banco 

de Portugal. Ainda assim, é 
ligeiramente mais pessimis-
ta. No Boletim Econômico de 
Dezembro, a instituição lide-
rada por Carlos Costa ante-
cipa um crescimento do PIB 
de 1,6% este ano, 1,7% em 
2016 e 1,8% em 2017.

Os valores divulgados na 
passada quarta-feira, 9 de 
Dezembro, não incluem as 
medidas de política econômi-
ca do novo Governo e cons-
tituem uma revisão em baixa 

face às últimas previsões do 
banco central que, em Junho, 
apontou para aumentos do 
PIB de 1,7%, 1,9% e 2% em 
2015, 2016 e 2017.

O banco central antecipa 
que a recuperação da eco-
nomia portuguesa continua-
rá suportada no aumento do 
rendimento disponível e da 
procura interna que foram es-
pecialmente sacrificadas até 
2014, e num desempenho 
positivo das exportações. 

Ponte portuguesa eleita uma 
das 10 melhores do mundo

A ponte cor de laranja 
que liga Telheiras às Torres 
de Lisboa foi eleita uma das 
10 melhores do mundo pelo 
Designboom, um site sobre 
arte, arquitetura e design 
que é já uma referência nes-
tas várias áreas. Segundo o 
site, o fato de a ponte estar 
posicionada sobre uma au-
toestrada movimentada sem 
colunas na estrada e de pro-
mover o exercício físico, com 
rampas, escadas e espaços 

para bicicletas, são mais 
valias que a diferenciam.                                                                                                                      
O uso de vigas laterais ao 
invés de colunas no centro 
também é destacado pelo 
site de arquitetura. A ponte 
é um projeto de Maximina 
Almeida + Telmo Cruz e foi 
inaugurada em fevereiro 
deste ano. A Designboom 
refere-se à ponte como uma 
estrutura dinâmica e que pro-
move um estilo de vida sau-
dável.

Portugal mantém posição 43 no Índice 
de Desenvolvimento Humano

Portugal mantém a posi-
ção 43 no Índice de Desen-
volvimento Humano de 2015, 
num total de 187 países, que 
consta do Relatório do Desen-
volvimento Humano da Orga-
nização das Nações Unidas .

O índice é calculado com 
base em três dimensões do 
desenvolvimento humano: 
uma vida longa e saudável, 
acesso ao conhecimento e 
um padrão de vida decente. 
Para isso, são tidos em con-
ta fatores como a esperança 
media de vida, os anos de 
escolaridade de cada cida-
dão e o Produto Interno Bru-
to per capita.

Portugal continua no 
grupo dos países com de-
senvolvimento humano 
muito alto e tem uma pon-

tuação de 0.830. Em 2014, 
a esperança média de vida 
no país era de 80.09 anos, 
a média de anos de esco-

laridade de 8.2, os anos 
de escolaridade esperados 
16.3 e o rendimento bruto 
per capita de 25.757 dóla-
res.

Apesar de manter a po-
sição, os dados revelam 
um desaceleramento no 
crescimento. Nos anos 90, 
o índice crescia a 0.97 %, 
na década seguinte a 0.47 
e, desde 2010, abrandou 
para 0.33. Em 2009, o país 
estava no 34.º lugar.

A Noruega lidera o 
ranking, seguida da Aus-
trália, Suíça, Holanda, Ale-
manha, Irlanda e Estados 
Unidos.

Receitas nos celulares 
caíram 18,8%

As operadoras fecharam 
setembro com receitas de 1,1 
bilhões de euros nos serviços 
de celulares  a clientes finais, 
menos 18,8% do que em rela-
ção aos primeiros 9 meses do 
ano passado. Até setembro o 
número de cartões ativos atin-
giu 16,7 milhões, excluindo 
cartões associados a comuni-
cação machine-to-machine, o 
número de cartões com utiliza-
ção efetiva é de 11,7 milhões, 
mais 0,3% face ao trimestre 
anterior, mas uma descida de 
1% face ao período homólo-
go do ano passado. Fruto da 
crescente penetração dos ser-
viços vendidos em pacote, a 
migração dos clientes pré-pa-
gos, para planos de assinatura 
continua: até setembro, os as-
sinantes pré-pagos representa-
vam uma quota de 51,7%, me-
nos 8,1 pontos percentuais do 
que há um ano. Em 2005, os 

pré-pagos tinham uma quota 
de 81%, o valor mais elevado 
de sempre. O Meo é o princi-
pal prestador com uma quota 
de 44,3% dos cartões ativos, 
seguido da Vodafone (33,5%) 
e da NOS (20,6%). “O número 
de utilizadores do serviço de 
roaming internacional fora de 
Portugal representa 7,9% do 
total dos cartões efetivamente 
utilizados, excluindo placas/
modem e equipamentos M2M”, 
informa a Anacom. 

Estado prepara intervenção no Banif

O Governo estará pres-
tes a intervir no Banif - Banco 
Internacional do Funchal, e 
a idéia é, assim como acon-
teceu com o BES, separar os 
ativos tóxicos dos saudáveis.                                                             
A não ser que se encontre um 
novo acionista, o Governo pa-
rece mesmo avançar com a 
resolução, tendo o plano de a 
parte ‘boa’ do banco poder ser 
integrada na Caixa Geral de 
Depósitos.                                                                            

A TVI adiantou que todos 
os depósitos estão salvaguar-

dados, mesmo os que impli-
quem somas acimas dos 100 
mil euros. Por outro lado, os 
acionistas estão num cenário 
de resolução mais complicado 
e que pode implicar perdas. 
O banco chamado a reagir à 
notícia, desmentiu qualquer 
resolução e o Ministério das 
Finanças garante que o pro-
cesso de venda do Banif está 
em curso.
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Política

Poucos ou nenhuns car-
tazes nas ruas, estruturas 
quase unipessoais ou com 
um staff  restrito e dependen-
tes sobretudo de voluntários, 
iniciativas em pequenas sa-
las ao invés de grandes co-
mícios. A menos de mês e 
meio das eleições em 24 de 
janeiro, Portugal vai assistir 
muito provavelmente à pri-
meira campanha low-cost.                                                                                                                                       

Mesmo os que são dados 
como favoritos na corrida a 
Belém evocam independên-
cia das máquinas partidárias 
e recusam grandes gastos. 
É o caso de Marcelo Rebe-
lo de Sousa, que adianta 
que ainda não tem diretor 
ou estrutura de campanha. 
“Há apenas um mandatário 
financeiro, Manuel Brito” e, 
mesmo com apoio político 
de PSD e CDS, anunciado, 
o candidato diz que “a ideia 
é não aceitar apoios finan-
ceiros de ninguém”: “Tudo 
está a ser feito à custa de 
um fundo meu muito peque-
no, contando apenas com o 
dinheiro público que só será 
dado depois da campanha.”                                                                                                   
Dado como grande favorito, 
Marcelo sabe que não preci-
sa de uma grande estrutura 
para ganhar um imediatismo 
que já tem e que a colagem 
excessiva à área política mais 
à direita o prejudica e defen-
de convictamente que prefere 

Sem Máquina e com Baixo Financiamento 
São as Presidenciais Low-cost

ter pouca gente à sua volta: 
“Sempre defendi isso e seria 
incompreensível num país 
que está a sair de uma crise 
ter uma campanha dispen-
diosa e com um conjunto de 
encargos que os portugueses 
não compreenderiam.

A candidatura de Sampaio 
da Nóvoa, fonte oficial revela 
que o orçamento “está a ser 
ultimado e ainda não exis-
tem valores finais”, mas “o 
financiamento da campanha 
resulta, exclusivamente, dos 
valores da subvenção estatal 
e dos pequenos donativos de 
centenas de apoiantes em 
nome individual”.

Sampaio da Nóvoa tem 
reconhecido, em várias en-
trevistas, que uma candida-
tura independente tem mais 
dificuldades para se finan-
ciar, por a lei eleitoral favo-
recer os candidatos que têm 
uma estrutura partidária por 
detrás. Com esta prerrogati-
va, a indicação é para fazer 
uma campanha o mais ba-

rata possível: só nas últimas 
semanas apareceram outdo-
ors nas ruas e Nóvoa faz-se 
acompanhar na estrada, por 
norma, de 4 pessoas, mesmo 
assim, “já esteve em todos os 
distritos  menos Bragança, 
onde tem presença agenda-
da para os próximos dias”.                                                                                                                                          

A de Maria de Belém vem 
da parte da empresa de as-
sessoria Cunha Vaz e as-
sociados, que a perguntas 
sobre o financiamento e as 
ações de campanha ex-pre-
sidente do PS esclarece de 
forma vaga que haverá “con-
tatos com as populações, 
associações representantes 
dos mais diversos setores, 
social, empresarial, estudan-
til, participação em confe-
rências e debates, encontros 
com apoiantes...”.Sobre des-
pesas e receitas previstas a 
informação foi: “O orçamen-
to será apresentado junto 
do Tribunal Constitucional.”                                                                           
O gabinete de imprensa do 
candidato do PCP, Edgar Sil-

va, revela apenas que “o fi-
nanciamento e o orçamento 
da candidatura serão feitos 
no quadro das disposições le-
gais, constituindo a realização 
de iniciativas e a propaganda 
a  principal da despesa”.

Enquanto a bloguista Ma-
risa Matias, a única, além do 
candidato comunista, a benefi-
ciar de um suporte de estrutu-
ra partidária, esclarece a viva 
voz que a sua campanha “será 
financiada pelo apoio do Bloco 
e por donativos” de cidadãos, 
dando um exemplo de um es-
tudante, que contribuiu com 20 
euros e disse não poder con-
tribuir com mais. “Obviamente 
que tenho noção de que entro 
nesta campanha, em compa-
ração com outros candidatos, 
mais tarde. Não estou no ter-
reno há meses, mas nas pró-
ximas semanas vou reunir-
me com muitas instituições, 
promover debates sobre o 
futuro do país e sobretudo 
dar voz a quem não a tem”, 
revela Marisa Matias. 

Ocupar o vazio deixa-
do ao centro  é o próximo 
passo para o PSD e o que 
deve marcar o Congresso 
do partido, agendado para 
os dias 1, 2 e 3 de abril. A 
data não foi escolhida ao 
acaso: será a partir dessa 
altura que a Assembléia 
da República poderá vol-
tar a ser dissolvida, por-
que cumprem-se seis me-
ses sobre as legislativas.                                                                         
“É preciso não deixar con-
solidar a idéia de um Go-
verno estável”, defende um 
destacado social-demo-
crata, que vê neste Con-
gresso o momento para 
Passos Coelho “lançar 
um ataque ao Governo”.                                                                                                                              
Um dos grandes objetivos 
é evitar que este seja o 
“congresso das carpidei-
ras”, como diz um conse-
lheiro nacional, que frisa 
a importância de Passos 
encontrar uma forma de 
“galvanizar as hostes” so-
ciais-democratas e virar a 
página do discurso da ile-

Congresso do PSD vai
Puxar Partido para o Centro

gitimidade política do Go-
verno de António Costa.

Mesmo que esse argu-
mento não desapareça, o 
Congresso será uma altu-
ra de afirmar as diferenças 
em relação à esquerda, 
comparando medidas e 
tentando apresentar Cos-
ta como o primeiro-minis-
tro refém do BE e do PCP.                                                                                   
O discurso político vai mu-
dar, mas não está previs-
ta qualquer alteração ao 
programa do partido.Uma 
coisa é dada como certa: 
a liderança de Passos não 
deverá ser contestada. 
“Depois de ter ganho as 
eleições, não há argumen-
tos para o afastar”, aponta 
uma fonte do PSD. “Não 
vai haver contestação para 
já”, assegura outra fonte 
partidária, explicando que 
os eventuais candidatos a 
sucessores deverão espe-
rar para ver. “A continuida-
de de Passos Coelho não 
está em causa”, reforça um 
dos seus vice-presidentes.

A lista do PS ao Conse-
lho de Estado será liderada 
por Manuel Alegre, revelou 
Marques Mendes durante o 
seu habitual espaço de co-
mentário na SIC.

Os outros 2 lugares que 
o PS tem direito a indicar 
para o órgão consultivo do 
Presidente da República 
serão entregues a repre-
sentantes do BE e do PCP. 
Já o PSD, além de Pinto 
Balsemão, deverá indicar 
uma figura do CDS que po-
derá não ser o líder, Paulo 
Portas, mas sim uma figura 
ou “um senador do CDS”.

Comentando as entre-
vistas dadas na última se-
mana à SIC por Marcelo 
Rebelo de Sousa, Sampaio 
da Nóvoa e Maria de Belém, 
bem como as duas pesqui-
sas que deram o primeiro a 
ganhar folgadamente (com 
55% a 62% das intenções 
de voto), Marques Mendes 
defendeu que as presiden-
ciais de 24 de janeiro serão 
umas “eleições atípicas”.

“Estas eleições presi-
denciais serão as menos 
partidarizadas de sempre. 

Manuel Alegre é o Cabeça de
Lista do PS ao Conselho de Estado

Repare que, nessas pes-
quisas , Marcelo tem mais 
votos entre os eleitores do 
PS do que Maria de Be-
lém ou Sampaio da Nóvoa. 
Mais: Marcelo obtém à vol-
ta de 30% no eleitorado do 
PS e do Bloco”, explicou, 
lembrando que uma das 
razões de isso acontecer 
é que “os candidatos surgi-
ram por si e não pelos par-
tidos”. Além disso, exceto 
Marisa Matias (BE) e Edgar 
Silva (PCP), nenhum dos 
outros tem o apoio decla-
rado de um partido, o PS 
decidiu não apoiar nenhum 
candidato, enquanto PSD 
e CDS “recomendam” pre-
ferencialmente o voto em 
Marcelo.

“Deixem a utopia aos re-
volucionários e ocupem-se da 
realidade, de melhorar a vida 
da vossa geração e servir me-
lhor o vosso país como se faz 
em qualquer país da Europa 
ocidental, progredindo passo 
a passo, procurando acordos e 
negociando”, disse Paulo Por-
tas, num recado para a maioria 
parlamentar de esquerda.

O líder do CDS-PP, que fa-
lava no encerramento do Con-
gresso da Juventude Popular, 
lembrou que “foi em nome da 
utopia que se fizeram os pio-
res totalitarismos do século 

Portas aconselha Esquerda a Ocupar-se da Realidade

O líder comunista anteci-
pou eventuais discordâncias 
face a medidas do Gover-
no socialista, sem que isso 
venha a colocar em risco a 
solução governativa encon-
trada através dos entendi-
mentos à esquerda parla-
mentar. Inquirido sobre uma 
futura confrontação com as 
imposições de metas por 
parte de Bruxelas, Jeróni-
mo de Sousa, após reunião 
do Comité Central do PCP, 
em Lisboa, reiterou a con-
fiança numa solução para 
a eliminação da sobretaxa 
do IRS, apesar das diferen-
ças de ritmo preconizadas 

XX, que nasceram o comunis-
mo, o nazismo, o comunismo, 
que destruíram a liberdade e 
a vida de dezenas de milhões 
de seres humanos.”

Lembrando a “obses-
são” pelo défice, de que era 
acusado o anterior Governo 
PSD/CDS-PP, o ex-vice-pri-
meiro-ministro afirmou que 
não só não era uma obses-
são, nem uma opção de ide-
ologia, mas antes uma ne-
cessidade como “o PS agora 
reconhece”, ao afirmar que 
“ter um défice abaixo dos 3% 
é importante para a credibili-

Jerônimo de Sousa Antevê Naturais Discordâncias com PS
pelos 2 partidos, embora, 
quanto à reposição de sa-
lários na função pública, te-
nha frisado que se trata de 
uma questão conseguimos 
o máximo da convergência, 
que foi o máximo do com-
promisso, que assumimos 
com o PS, com a consciên-
cia de diferenças e até de 
divergências. Isto significará 
que, possivelmente, quando 
o PS avançar com medidas 
com as quais temos razões 
de fundo para discordar, 
discordaremos”, disse o se-
cretário-geral comunista, re-
ferindo-se ao texto “posição 
conjunta”, que viabilizou o 

XXI Governo Constitucional, 
liderado pelo homólogo do 
PS, António Costa. Para o 
líder do PCP, tal não vai pôr 
“em causa a solução gover-
nativa encontrada, mas será 
um exercício natural, tendo 
em conta a afirmação que 
os 2 partidos fizeram dessas 
diferenças e divergências, 
onde ninguém exigiu a nin-
guém que deixasse de ser o 
que era”. “Da parte do PCP, 
não regatearemos um voto 
que seja para aquilo que for 
bom para o nosso povo e o 
nosso país. Naturalmente, 
assumiremos uma posição 
contrária se entendermos 

que isso prejudica esta pers-
pectiva dos interesses do 
país, dos trabalhadores e do 
povo”, vincou

dade de Portugal”.
“Eu acho que fazem bem 

em fazer essa opção”, dis-
se Paulo Portas, segundo o 
qual o Governo de que fez 
parte deu o seu contributo 
para esse objetivo ao longo 
dos últimos 11 meses.

“Faltam menos de 20 dias 
para o ano terminar. Depois 
de acautelar o pagamento dos 
salários, das pensões e dos 
fornecimentos essenciais, dei-
xámos mais do que um doze 
avos para o último mês. [Os 
socialistas] só precisam de ser 
cuidadosos”, rematou.
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LIGA NOS 2015 - 2016 2º LIGA 2015 - 2016

BRAGA
JORNADA 17

DISTRITAIS

PORTO
JORNADA 16

JORNADA 18JORNADA 12

AVEIRO
JORNADA 14

COIMBRA
JORNADA 11

LISBOA
JORNADA 11

VILA REAL
JORNADA 11

VISEU
JORNADA 11

GUARDA
JORNADA 10

CASTELO BRANCO
JORNADA 8

LEIRIA
JORNADA 10

Coube ao Benfica ser o 
primeiro dos candidatos 
ao título a entrar em ação 
na 13.ª jornada e os “en-
carnados” superaram com 
mais ou menos dificuldade 
o teste em Setúbal, im-
pondo a primeira derrota 
caseira ao Vitória (2-4). A 
equipe de Rui Vitória fez 
dois gols no primeiro tem-
po e chegou ao terceiro 
no início da segunda par-
te, mas, em vez de gerir 
tranquilamente a vanta-
gem, passou por alguns 
calafrios desnecessários. 
O Benfica desperdiçou 
oportunidades e os sadi-
nos nunca deixaram de 
acreditar, mas os três pon-
tos viajaram mesmo para 
Lisboa.

A atravessar a melhor 
fase no campeonato, 
agora com cinco vitórias 
consecutivas, os “encar-
nados” foram de menos 
a mais na partida do Bon-
fim. No início da primeira 

O Sporting continua firme 
na liderança do campeo-
nato, depois de ter batido 
no domingo o Moreirense 
por 3-1, em jogo da 13.ª 
jornada.
Foi o sétimo triunfo con-

secutivo dos “leões” em 
jogos do campeonato, 
passando a somar 35 pon-
tos, mais cinco que o FC 
Porto (que ainda tem 15 
minutos para jogar com o 
Nacional) e mais oito que 
o Benfica (que irá acertar 
o seu calendário nesta ter-
ça-feira com o União da 
Madeira).
Depois de quatro jogos 

consecutivos a vencer 
pela margem mínima, e 
muitos deles decididos 
nos últimos minutos, des-
ta vez o Sporting resolveu 
cedo e com números um 
pouco mais generosos.
O calendário carrega-

do dos “leões” – têm um 
jogo de Taça na próxima 
quarta-feira em Braga - 
fez Jorge Jesus operar 
mudanças substanciais 
no “onze”, promovendo à 
titularidade Jonathan, Es-
gaio, Ewerton, Aquilani, 
Gutiérrez e Gelson.
Mesmo com uma equipe 

semi-alternativa, o Spor-
ting dominou o jogo face 
a um Moreirense que só 
tinha a intenção de defen-
der e que não teve um pla-
no alternativo quando os 
gols começaram a entra 
na sua baliza.

Sporting na
Liderança

Benfica Foi O Primeiro
Visitante a Vencer No Bonfim

parte, o Benfica não teve 
o antídoto para contrariar 
apressão enérgica dos sa-
dinos. Só que a chama do 
V. Setúbal não demorou a 
extinguir-se e a equipe de 
Quim Machado deixou de 
conseguir chegar à área 
adversária. Paulatinamen-
te, os visitantes foram to-

mando conta dos aconteci-
mentos até chegarem aos 
gols. Depois, no segundo 
tempo, e apesar das faci-
lidades que a defesa da 
casa concedeu em alguns 
momentos, o Benfica de-
morou a sentir-se tranqui-
lo — mesmo com três gols 
de vantagem.
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O sorteio ditou que a Seleção Nacional irá integrar 
o Grupo F e irá medir forças frente à Islândia, Áustria e 
Hungria.

Sorteio:
Grupo A: França, Romênia, Albânia e Suíça
Grupo B: Inglaterra, Rússia, País de Gales e Eslová-
quia.
Grupo C: Alemanha, Ucrânia, Polônia, Irlanda do Norte.
Grupo D: Espanha, República Checa, Turquia, Croácia.
Grupo E: Bélgica, Itália, República da Irlanda e Suécia.
Grupo F: Portugal, Islândia, Áustria e Hungria

EURO-2016

Grupo F: Portugal enfrenta
A Islândia, Hungria E Áustria

O treinador da Hun-
gria, Bernd Storck, reco-
nheceu que o Grupo F é 

“Portugal é sem dúvida 
uma equipe fantástica”,

diz o treinador da Hungria
complicada e destacou a 
qualidade de Portugal.

“Estamos num grupo 
difícil com rivais difíceis. 
O importante para nós é 
que não temos nada a 
perder. É uma boa opor-
tunidade para mostrar 
o que sabemos fazer a 
este nível”, afirmou Ber-
nd Storck.

O treinador alemão 
elogiou as potencialida-
des da Seleção Nacional.

O português Cristiano 
Ronaldo, que na passada 
terça-feira marcou quatro 
vezes ao Malmö, manifes-
tou-se feliz pelo recorde de 
11 gols numa fase de gru-
pos da Liga dos Campe-
ões de futebol e pediu tem-
po para o treinador Rafa 
Benítez no Real Madrid.

“Estou contente. Foi 
um jogo muito bom da 
equipe. Correu-me muito 
bem e todos estivemos 
muito bem. Estivemos 
com intensidade e con-
centrados. Era um jogo 
estava ao nosso alcance. 
Sabíamos que com pres-

CR7 Feliz Com Recorde Pediu Tempo Para Benítez
são alta podiam chegar os 
gols e assim foi. Estou fe-
liz por ter conseguido mais 
um recorde”, afirmou o 
atacante português, após 
a goleada de 8-0 imposta 
em Madrid à equipe sueca 
na sexta e última jornada 
do Grupo A.

Ronaldo, que marcou 
pela primeira vez quatro 
gols num jogo da Cham-
pions e reforçou o estatu-
to de melhor marcador de 
sempre da competição, 
com 88, desvalorizou os 
assobios dirigidos a Bení-
tez. “Não dei conta. Não 
sei o que se passou. Não 

vejo qual é o problema. As 
pessoas manifestam-se 
como querem, mas penso 
que Rafael Benítez está 
a fazer um trabalho mui-
to bom. E há que dar-lhe 
tempo, porque na minha 
opinião está a fazer as coi-
sas bem”, disse o capitão 
da seleção lusa. Ronaldo 
acrescentou ainda que o 
Real Madrid é um clube 
em que “quando as coi-
sas não correm bem todos 
criticam”, mas disse que 
estão habituados. “Ago-
ra temos mais confiança. 
Levamos cinco vitórias 
seguidas e há que conti-

nuar assim”, frisou CR7, 
remetendo para o passado 
a goleada sofrida com o 
Barcelona.

Cristiano Ronaldo rejei-
tou ainda estar a ponderar 
deixar o Real Madrid, con-
siderando que os presu-
míveis interesses do Paris 
Saint-Germain ou do Man-
chester United, no qual já 
jogou, “são as especula-
ções de todos os anos”.

“De certa forma, esta-
mos acostumados. Estou 
tranquilo. Este é um clube 
que me ajudou muito des-
de que cheguei e estou 
muito feliz aqui”, sublinhou.

Luís Figo chegou a ser 
candidato à presidência da 
FIFA numa primeira fase, 
mas desta vez decidiu não 
avançar, manifestando o 
seu apoio à candidatura de 
Gianni Infantino.

Em entrevista ao jornal 
Marca, explica porque to-
mou essa decisão.

“Não me candidatei” 
porque é tudo uma questão 
política. Há quatro que con-
trolam e se não te apoiam 
não vale a pena ser candi-
dato. Apoio outra pessoa 
que tem mais força. Gianni 
Infantino pertence a uma 
nova geração. Parece-me 
uma pessoa honesta e 
com boas ideias, tal como 
já demonstrou na secretá-

LUÍS FIGO “Se Não Te Apoiam, Não Vale A Pena Seres Candidato”

O fim da fase de grupos 
da Champions deu a co-
nhecer um clube belga cuja 
história se cruza com Buf-
falo Bill.

 O Grupo H da Liga dos 
Campeões era um dos que 
tinham a questão do apura-
mento mais em aberto. Mes-
mo assim, com Zenit, Va-
lência, Lyon e Gent, poucos 
seriam os que apostariam 
as suas fichas na passagem 
as oitavas-de-final do clu-
be belga, pela primeira vez 
nos seus 151 anos de histó-
ria, numa fase de grupos da 
Champions, depois de tam-
bém pela primeira vez, ter 
sido campeão belga.

Só que foi isso mesmo o 

que sucedeu, depois de ter 
terminado em grande esti-
lo, ao conseguir ser a única 
equipe a derrotar o Zenit, 
vencendo a equipe russa 
por 2-1 no derradeiro en-
contro do grupo e impedin-
do que a formação de André 
Villas-Boas alcançasse o 
pleno de vitórias.

O feito do Gent é tanto 
mais relevante quanto o fato 
de que desde que a Cham-
pions assumiu o formato 
atual, nenhum clube belga 
tinha conseguido passar a 
fase de grupos – nem mes-
mo equipes de muito mais 
tradição, como o Anderlecht, 
o Standard Liège ou o Club 
Brugge.

ria-geral da UEFA. É uma 
tarefa complicada, mas 
espero que possa ganhar”, 
afirmou o português.

Figo lembrou ainda que, 

há seu tempo, denunciou 
tudo o que viu “de errado 
na FIFA” e que, agora, está 
“tudo a sair cá para fora”. 
“O tempo deixará cada um 

O índio americano que tomou
de assalto a Liga dos Campeões

no seu lugar”, acrescentou, 
frisando a necessidade de 
mudança na organização: 
“É preciso mudar para ha-
ver transparência, que até 
agora não existiu.”

Figo não descarta 
candidatura à 

presidência do Real 
Madrid

Antigo internacional 
português pode esta re-
ceptivo a candidatar-se ao 
lugar de Florentino Pérez.

Luís Figo, antigo joga-
dor do Real Madrid, conce-
deu uma entrevista ao jor-
nal espanhol Marca onde 
abordou vários assuntos. 
O ex-internacional portu-
guês elogiou o compatriota 

Ronaldo e mostrou-se tris-
te com o atual momento da 
equipe ‘merengue’.

“É normal que se fale 
de Cristiano Ronaldo por-
que é a referência do Real 
Madrid e uma das referên-
cias a nível mundial. O que 
está a fazer ano após ano 
é impressionante. É um fe-
nômeno. Não se pode co-
locar em causa a sua de-
dicação e profissionalismo. 
Como todos os seres hu-
manos existe um momen-
to que em vez de marcar 
quatro gols, só marcará um 
ou até mesmo nenhum, e 
isso vai ser falado. Mas ele 
deve estar de consciência 
tranquila e muito feliz por 
tudo o que está a fazer”, 

disse Figo em declarações 
ao jornal Marca.

“Como sócio que sou, 
vivo este momento de uma 
forma idêntica aos adep-
tos e associados do clube, 
esperando que a equipe 
tenha muitos êxitos des-
portivos”.

Quando questionado 
acerca de uma possível 
candidatura à presidência 
do Real Madrid, Figo res-
pondeu assim: “Não sei, 
não coloquei objetivos con-
cretos neste momento da 
minha vida. Levo quase 15 
anos de sócio e a lei per-
mite ser presidente aos 20, 
portanto ainda teria de es-
perar. Há tempo para pen-
sar…”, referiu Luís Figo.
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A chegada do Natal é 
uma oportunidade para fa-
zer o balanço de tudo que 
fizemos no ano de 2015... 
Os bons negócios, as ami-
zades, feitas e preserva-
das...Mas, também é tempo 
de renovarmos a nossa fé, 
o nosso amor a Cristo, se-
meando a fraternidade e tor-
nando-nos mais irmãos.

É este sentimento que 

Confraternização de Natal e Fim de Ano
Momento de 
descontração 
na festa de 
confraterniza-
ção da família 
Rio Paiva, 
onde vemos, 
Luiz Cláudio, 
Rafael - Ge-
rente da Pirelli, 
José Paiva, 
Fernando, Bel-
trão e Renato 
- Gerente da 
Pirelli Rio

Diretoria 
com total 
harmonia 

e felici-
dade dos 

amigos, 
Luiz Cláu-

dio José 
Paiva e 

Rena-
to, no 

tradicional 
churrasco 

Natalino 
de Rio 
Paiva 

Pneus

devemos transportar para 
2016.

Foi nesse espírito que 
a diretoria da Rio Paiva 
Pneus com José Paiva, 
Luiz Cláudio e Renato pro-
moveram um grande al-
moço de confraternização 
para celebrar o Natal.

No decorrer da festi-
vidade usou a palavra o 
Presidente da Rio Paiva 

Pneus que congratulou-se 
com todos os seus funcioná-
rios e convidados em geral 
pelos êxitos desse ano e en-
viou uma mensagem frater-
na, conclamando a todos a 
viverem a essência do Natal.

A Rio Paiva Pneus situada 
na AV Roma 55/67, próximo 
ao hospital de Bonsucesso, é 
uma empresa que prima pela 
sua operosidade e respeito 
ao cliente, e ainda desfruta 
de grande prestígio no mer-
cado.

Assim, ao realizar a sua 
confraternização de Natal e 
de fim de ano, a empresa 
veio expressar o seu agra-
decimento a todos aqueles 
pela confiança e preferên-
cia dos seus serviços, bem 
como aqueles que colabo-
ram com os seus êxitos no 
decorrer do ano.

E nesta atmosfera de 
boas amizades, renovou-se 
os desejos de que o ano de 
2016 chegue com uma nova 
gama de alegrias e realiza-
ções.   

Reunidos para um registro fantástico desta maravilhosa confraternização Natalina diretores, 
funcionários, amigos que prestigiaram o almoço de Natal da Rio Paiva Pneus

Felicidade geral no sábado nas dependências da Rio Paiva 
Pneus, tudo maravilhoso, na Área Contábil, em destaque o 
diretor José Paiva, Eduardo e GilbertoO diretor Presidente de Rio Paiva, José Paiva, Reunidos com a equipe de vendas maravilhosa e dedicada o ano inteiro 

Alegria geral foi a marca registrada desta festa Natalina na Rio Paiva Pneus 
na foto: Douglas, Renato, Fabiano, José Paiva, Anderson, José, Luiz Cláu-
dio (Gerência e Diretoria)

Panorâmi-
ca do pátio 
interno da 
empresa Rio 
Paiva Pneus 
na sua tradi-
cional festa 
Natalina

O diretor Jose Paiva quando recebia um forte 
abraço do seu amigo Marcelo Pinto

Com certeza um dia onde os amigos extravasaram  sua alegria e satisfa-
ção na foto Anderson, Rafael, Douglas, Renato e Fernando Beltrão

Num registro fotográfico desta tarde festiva nas dependên-
cias da Rio Paiva Pneus, vemos os irmãos Luiz Cláudio e 
Renato o amigo Marcelo Pinto, José Paiva e Joel

Deseja um Feliz 
Natal e um 2016
de Realizações
 a seus Clientes

Colaboradores e 
Amigos
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Olhaí, o casal amigo Mara Rocha e Manuel Martins da Costa di-
retores da Associação dos Poveiros de São Paulo, estiveram em 
Fátima recentemente, pedindo proteção para o povo brasileiro 
que esta precisando, e para os Poveiros de São Paulo. 

Mas que belo pre-
sente de aniver-
sario ganhou a 
Sra. Marli Pereira, 
esposa do amigo 
Raul das Lingüi-
ças. Ganhou o jan-
tar na noite portu-
guesa do Arouca e 
ganhou um grande 
abraço com direito 
a foto com o ídolo 
Roberto Leal.

Olhem só quem apareceu na ultima Confraternização dos Povei-
ros de São Paulo, a amiga Fernanda Balazeiro, aqui com a Mara 
Rocha e a Dulcimara Leal.

É impressão minha, ou o casal amigo Sr. Antonio Eugenio (Gru-
po Leograf) e a esposa Sra. Aurineide estariam já treinando para 
serem avós???.

Confraternização Natalina 
Na Associação dos Poveiros

Os Poveiros de São Paulo reu-
niram-se no ultimo dia 06 de de-
zembro de 2.015 para já em clima 
de muita paz e festa, realizarem 
sua Confraternização de Natal, e 
claro já se despedindo do ano de 
2.015 que certamente ira deixar 
saudades. Como já é habitual na-
quela casa de bons amigos, ago-
ra presidida pelo Sr. Lino Lage 
e uma atuante diretoria, o almo-
ço foi composto das tradicionais 
iguarias natalinas como o delicio-
so pernil, o maravilhoso leitão, o 
saboroso peru tudo típico de uma 
mesa poveira no sistema self-ser-
vice e com fartura. Estiveram reu-
nidos associados, amigos povei-
ros e não poveiros neste salutar 
convívio. Foram homenageados 
com um lindo troféu o Sr. Amilcar 

Junto às sobremesas e os Bolo Rei da Ofner vemos a primeira dama Sra. 
Alice Lage, a Sra. Quinhas, a Sra. Maria Rosa e a Mara Rocha.

Ferreira da rede Trevo de Estacio-
namentos e o Armando Torrão do 
jornal Portugal em Foco, pela di-
reção do Rancho Raízes de Por-
tugal que recentemente comemo-
rou aniversario. Dentre os ilustres 
presentes lá estiveram a cantora 
Ciça Marinho e os internacionais 
Jorge Fernando e Fábia Rebor-
dão. Entre as muitas sobreme-
sas, tivemos diversos e deliciosos 
“Bolos Rei”, gentilmente ofereci-
dos pela Ofner, na pessoa do di-
retor amigo e poveiro Sr. Américo 
Martins da Costa. A animação 
desta tarde esteve a cargo da to-
cata, do Grupo Folclórico Raízes 
de Portugal da Associação dos 
Poveiros, que na continuidade se 
exibiu com seu folclore sempre 
contagiante.

A primeira dama da entidade Sra. Alice Lage e 
demais diretoras Sra. Darcy, a Sra Graça e a Sra. 
Quinhas, junto às deliciosas guloseimas dessa 
confraternização.

O presidente Sr. Lino Lage, o seu assessor Sr. Al-
bino Vieira, o Sr. Amilcar Ferreira e esposa, o Sr. 
Albino Monteiro e esposa, o Sr. Antonio Pascoal e 
esposa, a Sra. Helena Madeira e a Maria da Graça.

Sr. Lino Lage presidente da entidade, a esposa 
Sra. Alice Lage e os amigos Albino Vieira, o Sr. 
Joaquim L. Marinho e a esposa Sra. Odete C. Si-
mões.

Sr. Lino Lage a esposa Sra. Alice Lage, o Sr. Albi-
no Vieira a esposa Sra. Verônica Vieira e os ami-
gos, a cantora Ciça Marinho e os cantores interna-
cionais Jorge Fernando e Fábia Rebordão.

O vice presidente e fundador da entidade Sr. Lau-
rentino Vilar a esposa Sra. Maria Vilar e os familia-
res Sr. Felipe J. Fernandes e a esposa Sra. Isabel 
A. Guzman.

Presentes vemos o Sr. Manuel A. Martins e a es-
posa Sra. Amélia A. T. Martins.

Consulado de Portugal 
Inaugura sistema óptico para agilizar atendimentos

O Consulado Geral de Portugal em 
São Paulo, colocou em funciona-
mento um novo mecanismo para 
agilizar o atendimento feito aos cida-
dãos brasileiros e lusos. Com a ins-
talação de leitores ópticos, a entrada 
de usuários através de agendamen-
to passa a ser autorizada de forma 
mais rápida e eficaz, reduzindo o 
tempo de identificação e espera. A 
novidade já está em vigor e funciona 
de forma prática e simples: primei-
ramente, o cidadão brasileiro e/ou 
português recebe por e-mail um vou-
cher quando realiza o agendamento. 
O documento contém um código de 

barras com o nome completo do 
usuário, além de data e horário de 
atendimento. Ao chegar na portaria 
do Consulado, tanto de carro como a 
pé, o visitante utiliza o código de bar-
ras nos leitores eletrônicos, para ser 
identificado. No momento em que a 
entrada é autorizada, o sistema avi-
sa aos funcionários do Consulado de 
que o utente está a caminho da Sala 
Sampaio Garrido (Sala de Espera), 
onde monitores LCD já mostrarão o 
nome completo e o balcão no qual 
o cidadão será atendido, tornando 
assim todo o processo mais simples 
e ágil. Esta novidade também ficará 

acessível através do aplicativo para 
smartphones do Consulado Geral de 
Portugal em São Paulo, disponível 

para download gratuito na Google 
Play (para Android) e na App Store 
(para iOS).
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Magnífica Señora Beatriz Mendes
Passei praticamente dois meses 
durante o sufocante verão euro-
peu de 1982 em Beirute, capital 
do Líbano, do início de julho ao 
final de agosto, como enviado 
especial da revista brasileira  Is-
toé, da qual era correspondente 
em Roma. Tive a dura missão de 
cobrir um dos momentos mais 
violentos do conflito no País dos 
Cedros – iniciado em 13 de abril 
de 1975 e que se estenderia até 
novembro de 1990. Estavam em 
confronto naquele verão, na região 
central da capital libanesa, em 
torno ao Bois de Beyrouth, nada 
menos que as forças palestinas 
lideradas pelo egípcio Yasser 
Arafat (1929 – 2004), chefe da 
OLP (Organização para a Liber-
tação da Palestina), e o exército 
israelense, comandado pelo Ge-
neral Ariel Sharon (1928 – 2014). 
Arafat acabaria deixando o Líbano 
com o apoio de tropas francesas. 
Aproveitei a trégua e, como tinha 
muita curiosidade em conhecer a 
vizinha Israel, ao invés de retornar 
de barco a Chipre e seguir, de 
avião, de volta a Roma, tomei um 
táxi na região da Hamra, no setor 
comercial de Beirute, na manhã de 
27 de agosto, uma sexta-feira, e 
rumei para o Sul. O taxi me deixou 
bem próximo à fronteira… Segui a 
pé até Israel. Tomei outro taxi e fui 
direto ao Hotel Hilton de Tel Aviv. 
Almocei rapidamente e corri para 

visitar, antes de anoitecer, a bíblica 
Jaffa – quase ao lado de Tel Aviv.
Surpreendi-me ao chegar à bela 
Jaffa e perceber que, na praça 
central da cidade, eram muitos os 
grupos de homens que conversa-
vam em excelente castelhano com 
forte acentode Espanha. Curioso, 
perguntei-lhes se eram espanhóis 
– e estes me disseram que sim. 
Como conheço muito bem a Espa-
nha, pois fui por dois anos corres-
pondente em Madri, na década de 
1970, indaguei-lhes então de que 
parte eram do país. Responderam 
que eram ‘españoles de Turquia’. 
Fiquei em respeitoso silêncio. Dei-
me conta que eram sefarditas, ou 
seja, judeus ibéricos. Perguntei-
lhes, depois, se também havia 
alguém de família portuguesa. 
Claro que havia. Um senhor me 
olhou comovido e disse que os 
ancestrais haviam escapado de 
Lisboa nos últimos anos do século 
XV. Comentei que era brasileiro. 
E o homem, sempre em castelha-
no, balbuciou, enigmaticamente, 
“Brasil como Portugal”. Aqueles 
homens de Jaffa tiveram, segura-
mente, o mesmo destino de outra 
lisboeta, La Señora, Beatriz Men-
des, La Magnifica (1510 – 1569), 
nascida numa tradicionalíssima 
família ibérica judia, ‘convertida’ 
ao Catolicismo, quando teve 
que abdicar pela primeira de seu 
nome verdadeiro, Gracia Nasi, de 
origem hebraico – como aparece 
escrito na capa de sua biografia 
que ilustra a coluna. Herdeira de 
grande fortuna,La Señora, como 
era carinhosamente conhecida 
nas comunidades judaicas de toda 
a Europa, deixou em 1536 Lisboa, 
com a sua família, seguindo para 
Antuérpia, cidade portuária da 
atual Bélgica, que, à época, per-
tencia a Holanda, então território 
do Reino de Espanha. De Antuér-
pia, onde os judeus ‘convertidos’ 
também passaram a ser perse-
guidos por causa da influência es-
panhola, Beatriz foi para Ferrara, 
na região italiana da Emilia-Ro-
magna, e, em 1547, mudou-se 
para a  Sereníssima  República 

de Veneza, na qual os seus 
soberanos, os doges, permitiam 
liberdade de culto aos seguidores 
israelitas, criando, inclusive, 
um bairro especial para eles – 
o Ghetto veneziano. A Inquisição 
foi sendo ampliada por toda a 
Itália, principalmente durante o 
pontificado do napolitano Papa 
Paulo IV - Sumo Pontífice de 
1555 a 1559. Beatriz também 
teve que fugir de Veneza e voltou 
a se refugiar em Ferrara. Mas, 
convidada por Suleiman O Mag-
nifico  (1494 – 1566), lendário 
sultão turco-otomano, acabaria 
por se transferir, em 1552, para a 
muçulmanizada Istambul, antiga 
Constantinopla Cristã, onde, com 
a proteção da Sublime Porta, se 
consolidaria, nos 17 anos em que 
lá residiu, como uma das maiores 
banqueiras do século XVI. Ela 
herdaria de Suleiman, que muito 
a admirava, o epiteto de A Mag-
nifica.     
O castelhano falado pelas comu-
nidades sefarditas é, na verdade, 
o  ladino, vernáculo judaico, que 
mistura os idiomas da Espanha e 
de Portugal – e que, naquela pri-
meira viagem que fiz há 33 anos a 
Israel, tive oportunidade de ouvir e 
conversar com inúmeros ‘compa-
triotas’ de La Señora. Não só em 
Jaffa. Muitos eram motoristas de 
taxi. Mas não só os sefarditas que 
se refugiaram na Turquia falam 
o  ladino. Também os radicados, 
por exemplo, na Síria, Líbano, 
Egito, Marrocos, Sérvia, Bulgária e 
da Grécia - como os ancestrais do 
apresentador brasileiro Sílvio San-
tos. Uma frase, que ouvi muitas 
vezes durante os deslocamentos 
em taxis, resume bem a fórmula 
do  ladino, quando o motorista, 
deslocando-se de uma cidade 
para outra, batia na barriga e dizia 
‘Bamos encher la tripa’, suge-
rindo, com pronunciado acento 
castelhano, que deveríamos parar 
e comer alguma coisa. Ainda hoje, 
ao contrário de quase todos os 
países de língua árabe, os judeus 
são bienvenidos na Istambul que 
acolheu La Señora.

Viagem de fotógrafo Brasileiro a Portugal
Pode ser acompanhada pelas redes sociais

Já está em curso a quarta etapa de 
documentação fotográfica do projeto 
“Portugal - Patrimônios da Humani-
dade”, do fotógrafo brasileiro Eduardo 
Lima. Neste momento, ele se encontra 
na Ilha da Madeira, onde vai fotografar 
a floresta Laurissilva, patrimônio mun-
dial desde 1999. Da Madeira, Eduardo 
seguirá para a cidade de Évora, no 
Alentejo, classificada em 1986 pela 
UNESCO. Depois, para a também 
alentejana Elvas, cujas fortalezas re-
ceberam o título em 2012. Antes de 
regressar ao Brasil, ele ainda passará 
por Lisboa, para quatro dias de tra-
balho entre Torre de Belém/Mosteiro 
dos Jerônimos (patrimônios mundiais 
desde 1983) e o centro histórico da 
cidade. No Facebook, no Instagram e 
no Twitter do projeto, é possível seguir 
os passos do fotógrafo em tempo real 
e acompanhar os bastidores de toda a 
viagem. A press trip 2015 conta com o 
apoio do Turismo da Madeira e doTu-
rismo do Alentejo. A idéia de Eduardo 

Lima é publicar um livro que traduza a 
importância dos monumentos declara-
dos patrimônios mundiais em Portugal 
e revele as mais surpreendentes cone-
xões de cada um deles com a história 
do Brasil. Enquanto não surgem patro-
cinadores para a publicação da obra, 
todo o material fotográfico produzido 
alimenta o blog do projeto e suas pá-
ginas nas redes sociais. Entre Face-
book, Instagram, Twitter e Flickr, Por-
tugal - Patrimônios da Humanidade é 
seguido por quase 20 mil internautas. 
Trata-se da única plataforma da inter-
net brasileira dedicada exclusivamente 
à divulgação de Portugal como desti-
no turístico. No ano passado, Eduar-
do Lima teve o apoio do Turismo do 
Centro para uma viagem de 24 dias, 
durante os quais foram fotografados 
cinco patrimônios da humanidade: os 
mosteiros da Batalha e de Alcobaça, 
o Convento de Cristo, a Universidade 
de Coimbra e as gravuras rupestres do 
Vale do Côa. Antes disso, outras duas 

viagens a Portugal já tinham sido fei-
tas: em 2009 (Porto, Guimarães, Bata-
lha, Alcobaça, Tomar, Lisboa e Sintra) 
e em 2012 (Douro, Guimarães, Vale do 
Côa, Évora, Elvas e Lisboa). Dos 16 
patrimônios mundiais portugueses, só 
os do arquipélago dos Açores (Angra 
do Heroísmo e Ilha do Pico) jamais fo-
ram visitados pelo fotógrafo.

Eleito para o seu 8º mandato 
consecutivo, o Deputado Federal 
Arnaldo Faria de Sá tem atuado 
especialmente em relação aos 
aposentados e pelos direitos dos 
idosos. Um dos mais ferrenhos de-
fensores da mudança do fator pre-
videnciário, o Deputado Federal 
Arnaldo Faria de Sá, é o autor da 
emenda Provisória 664, que insti-
tui a fórmula 85/95 que será utili-
zada até 31 de dezembro de 2016. 
Após, será aplicada a fórmula da 
progressividade. O Deputado Ar-
naldo alerta que “dessa maneira 
quanto mais tempo o trabalhador 
viver, mais terá que trabalhar para 
garantir a sua aposentadoria”.
- Como funciona a nova regra?
Dep. Arnaldo: O mecanismo par-
te de 85/95 – soma do tempo de 
contribuição e idade de homem/
mulher no momento da aposenta-
doria, até alcançar 90/100, marca 
que seria atingida em 2022. Como 
já disse várias vezes, é preciso 
modificar a progressividade e 
ajustar a revisão do benefício a 
partir de 18/06/15, data da MP, 
para que não haja discriminação.
- Com a progressividade, é neces-
sário esperar mais tempo para a 
solicitação da aposentadoria?
Deputado Arnaldo – Os casos de-
vem ser analisados individualmen-
te, mas é provável que aqueles 
que não atingiram os 85/95 pon-

tos terão que esperar mais tempo 
para se aposentar. Existe, no en-
tanto, a opção de aposentar-se ao 
se atingir um mínimo de 35 anos 
de contribuição para homens, e 30 
para mulheres, porém sem direito 
a aposentadoria integral, Ou ain-
da, optar pela aposentadoria por 
idade.
- Como fica para quem recebe o 
salário mínimo ou aposentadoria 
especial?
Deputado Arnaldo –  Cálculos 
sobre o salário mínimo não mu-
dam. Porque, nesse caso, a apo-
sentadoria não pode ser menor 
do que o salário mínimo. Quanto 
a aposentadoria especial, não há 
mudanças porque o cálculo é in-
tegral.
- O modelo 85/95 com a progres-
sividade ainda pode sofrer altera-
ções no Congresso?
Deputado Arnaldo – Espero que 
possamos derrubar a MP. É pre-
ciso modificar a progressividade. 
Caso contrário, só, aqueles que 
conseguirem se aposentar até 
2016, serão beneficiados. A MP 
tem um prazo de 120 dias para 
ser deliberada no Congresso. 
Queremos aprovar a emenda que 
permita que aqueles que já se 
aposentaram, mas se enquadram 
na fórmula 85/95, tenham direito 
a revisão, bem como da emenda 
que permite a soma das frações 

de idade e tempo de contribuição.
WWW.dparnaldofariadesa.com.br 
WWW.deputadoarnaldofariadesa.
com.br Facebook:HTTP//WWW.
facebook.com/deputadoarnaldo-
fariadesa Twitter:@arnaldodepu-
tado
Atendimento Social de Orientação 
Previdenciária
Todos os Sábados das 8 às 12 ho-
ras, e toda quinta-feira, das 14 às 
18 horas Av. Eng.º George Corbi-
sier, 1127 – Metrô Jabaquara/SP 
– Fone (11)5015-0500. Toda se-
gunda-feira, das 8 às 11 horas, no 
Espaço Social Ultrafarma – R. Dr. 
Isaias Salomão, 100 ao lado das 
lojas Ultrafarma – Metro Saúde.

A Nova Fórmula da Aposentadoria
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Olhem só, o presidente da Associação dos Poveiros de São Pau-
lo Sr. Lino Lage mostrando ser bom de garfo, ou melhor vai sem 
garfo mesmo. Já o amigo Justino não está nem ai para ele...

Armando Torrão do jornal PORTUGAL EM FOCO quando rece-
beu a homenagem do amigo Albino Vieira em nome do Raízes 
de Portugal.

Casa de Portugal de São Paulo
Encerrou Festividades dos seus 80 Anos 

Foi em altíssimo nível que a Casa 
de Portugal de São Paulo, encer-
rou as festividades dos seus 80 
anos de fundação. Festividades 
que aconteceram no decorrer 
deste ano e trouxeram àquela 
casa, nomes como Claudia Ma-
deira, Mísia, Cuca Roseta,  fado 
& jazz com Maria Mendes e Ale-
xander van Popta. É fácil enten-
der porque a Casa de Portugal 
é considerada a “Casa Mater”, 
a casa dos portugueses em São 
Paulo. Suas diretorias vêm dando 
continuidade aos objetivos dos 
seus fundadores. Grande par-
te da casa é ornamentada com 
mobílias antigas de rara beleza, 
e abriga em suas dependências 
o Centro de Apoio ao Idoso Ca-
renciado, o Conselho da Comu-
nidade, a Câmara Portuguesa de 
Comercio, possui amplos salões 
de festas, uma biblioteca que re-
úne um precioso acervo, agora 
mais rica ainda, pois recebeu a 
doação de 15.000 volumes e mo-
biliário do Sr. Massaud Moisés, 
possui um confortável anfiteatro, 
uma concorrida galeria, uma sala 
de acervo, e uma sala de reuni-
ões. Ainda no subsolo, tem insta-
lado um restaurante ostentando 
em sua arquitetura o estilo ma-

nuelino dos solares portugueses, 
conjugado com retoques moder-
nos, onde esta instalado o Buffet 
“O Marques”, e ali, é que aconte-
ce semanalmente o “Almoço das 
Quintas”. O encerramento das 
festividades aconteceu no dia 03 
de Dezembro de 2.015, com uma 
cerimônia de outorga da “Co-
menda da Ordem do Mérito In-
fante Dom Henrique” da Casa de 
Portugal. A entidade nestes 80 
anos, homenageou cerca de 141 
personalidades com essa efe-
méride, constatando assim que 
a honraria tem sido preservada 
e valorizada. Foram homenage-
adas ilustres figuras da Comuni-
dade Luso-Paulista, três grandes 
portugueses que honraram Por-
tugal e nossa comunidade. São 
eles, o Sr. Antero Pereira, Pre-
sidente do SAMPAPÃO, o Com. 
Joaquim Justo dos Santos, Pre-
sidente do Conselho Deliberativo 
do Clube Português e o Sr. José 
Manuel Dias Bettencourt, Presi-
dente da Casa Ilha da Madeira. 
Tivemos nesta noite a inaugura-
ção da exposição “Imaginar” da 
fotografa Fernanda Altenfelder e 
foi oferecido um coquetel a todos 
os muitos presentes. A seguir um 
dos momentos mais aguardados 

desta noite, o grande show com 
Jorge Fernando, Fábia Rebor-
dão, Filipa Cardoso, Filipe Catto, 
Carla Casarim e Ciça Marinho. 
As festividades tiveram conti-
nuidade no dia 04 de dezembro, 
quando numa iniciativa do verea-
dor Paulo Fiorilo, foi entregue em 
sessão solene à Casa de Por-
tugal, na pessoa do seu presi-
dente Com. Antonio dos Ramos, 
uma Salva de Prata nos termos 
do Decreto Legislativo 53/15 de 

24/09/2015. Essa homenagem é 
em reconhecimento a importân-
cia da entidade, para a vida cul-
tural e social da Cidade de São 
Paulo. Na continuidade foi inau-
gurada uma nova ala da bibliote-
ca, oferecida pelo Prof. Massaud 
Moises, tivemos um coquetel e 
mais um grande show para en-
cerrar as festividades com chave 
de ouro dos artistas Carla Casa-
rim e Camané, um dos melhores 
fadistas da atualidade.

Instante da homenagem à casa de Portugal de São Paulo.

Inauguração da nova biblioteca oferecida pelo prof. Massaud Moises, ve-
mos a esposa deste a Sra. Antonieta Moises e a filha Sra. Ana C. Moises.

O Presidente da Casa de Portugal Com. Antonio dos Ramos e esposa, e 
os homenageados nesta noite Sr. Antero Pereira e esposa, Com. Joaquim 
Justo dos Santos e esposa e o Sr. José Manuel Dias Bettencourt e esposa.

Composição da mesa de honra na Sessão Solene 
em Homenagem à Casa de Portugal. O proponen-
te Vereador Paulo Fiorilo, o Dr. Renato Gonçalves, 
o Com. Antonio dos Ramos, o Dr. Paulo Lourenço, 
e o Dr. Antonio de Almeida e Silva. 

No coquetel vemos o Dr. Antonio de Almeida e 
Silva Presidente do Conselho da Comunidade e 
o homenageado Sr. Antero Pereira presidente do 
SAMPAPÃO e alguns dos seus diretores presen-
tes.

No coquetel vemos os amigos Coronel Gerson 
Resende a esposa Dra. Ana Maria Visconti, a 
Adriana Castro Mendes, a Sra. Maria Antonieta R. 
de C. Santos, a Sra. Maria Alice Castro e o esposo 
Sr. Antonio de Castro Ferreira.

O Presidente da casa de Portugal Com. Antonio 
dos Ramos e os amigos Sr. Manuel dos Santos 
Marques e o Dr. Julio Marques. 

Brindando aos 80 anos da Casa de Portugal ve-
mos a Sra. Edite Monteiro, Sra. Eunice da Fonte, 
Sra. Telma Fernandes,  e a Sra. Rosa Claro.Atrações Internacionais.

Foi apresentada pela primeira vez na ultima festa da Comunida-
de Gebelinense, a TOCATA MUSICAL CA TE QUERO. Vemos o 
patriarca  da tocata Raul das Lingüiças e alguns dos integrantes 
o Quim, a Gracinda, o Jeferson, a Beatriz, a Márcia, o Manuel-
zinho, o Cristiano e amigos. Caros amigos, sua nova opção em 
animação de festas chegou...

Aqui mais uma perola dói nosso rico Folclore Português, pelas 
lentes do fotografo amigo Gualberto BoaMorte.

Dia 17.12.2015
Wilson Miguel da Silva (R.F. Al-
deias da Nossa Terra do Arouca 
São Paulo Clube); Felipe Pes-
soa; Aniversário do radialista e 
nosso colaborador Sr. Martins 
Araújo; aniversário de casa-
mento do Sr. Jorge Rosmani-
nho e Sra. Ângela Rosmaninho; 
aniversário de casamento dos 
amigos Rui Gonçalves (vice 
presidente do sindicato de Pani-
ficação e Padaria Portugália) e 
a Sra. Magna Gonçalves.
Dia 18.12.2015
Francisco Antonio Fernandes (o 
conhecido Chiquinho do Ran-
cho Aldeias da Nossa Terra e 
do Rancho do Arouca).
Dia 19.12.2015
Camila Martins (filha D. Maria 
Isabel e Sr. João da Casa de 
Brunhosinho).
Dia 20.12.2015
Sr. Amândio Valdemar Meiri-
nhos; Manuel Grilo Correia Bo-
telho; Fernando Gaspar Dias; 
Dra. Eliane Teixeira Torre; o ca-
sal de amigos Maria Pires Pinto 
e Armando Pinto, comemoram 
47 anos de feliz união em 2015.
Dia 22.12.2015
Maria (esposa do Zé Picanha); 
Luis Carlos Germanio (Integran-
te do rancho Folcl. Pedro Ho-
mem de Mello). 
Dia 23.12.2015		
Leda Gomes Oliveira (esposa 
Aderito Magalhães); Sra. Ana 
Petito Vieira (esposa Sr. Manuel 
Petito da Funchal Pescados); 
Claudia da Fonte (filha do casal 
amigo Sra. Eunice e Dr. David 
da Fonte); Patrícia Spinola. 

13



Portugal em FocoEdição Especial de Natal 2015

Senhores Presidentes das Associações 
Luso-Brasileiras de São Paulo
Ilustres Dirigentes associativos em ge-
ral
Membros da nossa Comunidade:
Estamos chegando ao final de mais um 
ano, depois de um incessante trabalho, 
de uma agenda intensa de aconteci-
mentos que mais uma vez evidenciou 
em São Paulo uma presença portugue-
sa forte e participativa, perfeitamente 
integrada à sociedade brasileira.
Nossas associações cumpriram, com 
muitos esforços, mas com méritos indis-
cutíveis, as suas finalidades, superando 
as dificuldades conjunturais, eviden-
ciando um trabalho patriótico e abne-
gado que manteve viva a chama dos 
nossos costumes e tradições. Podemos 
afirmar que o balanço foi positivo, rea-
firmando a força do nosso Movimento 
Associativo, e dos valores que estão na 
base da Comunidade Luso-Brasileira.
Nesse sentido, nesta época quando 
festejamos o Natal, queremos expres-
sar as felicitações à todos os ilustres di-
rigentes e lideranças, que têm cumprido 
seus cargos e funções com perseveran-
ça e determinação, permitindo alcançar 
uma união necessária e cada vez mais 
perceptível para que, cada vez mais, 
possamos dimensionar e valorizar a 
presença portuguesa neste estado.
Todos nós sabemos o que significa para 

MENSAGEM DE FIM DE ANO
o coração português esta época do Na-
tal e Ano Novo, em que os valores da 
nossa tradição cultural estão mais pre-
sentes, e se revivem costumes e ritos, 
não só religiosos, mas também sociais, 
em que se traduzem a nossa solidarie-
dade com todos os membros das diver-
sas comunidades de que fazemos parte 
e o desejo de reforçar cada vez mais 
essa solidariedade.
Realmente, as Comunidades espalha-
das pelo mundo têm a alma participan-
te nesse comungar de ideais, anseios, 
esperanças e emoções, que resultam 
dessa condição singular comum a to-
das essas pessoas que foram cumprir 
as suas vidas em terras alheias, garan-
tindo essa dimensão especial da nossa 
gente, que mesmo ausente da terra 
onde nasceu, continua a dar provas, 
pelo trabalho e grandeza da alma, de 
que não rompeu com as raízes e tem 
muito orgulho da sua origem.
O Natal para nós sempre teve um sig-
nificado especial, vivido e sentido de 
forma com muita intensidade e emoção 
e tem sido sempre um fator efetivo de 
aproximação entre as diversas Comuni-
dades Portuguesas pelo mundo afora.
É com essa certeza que enviamos a to-
dos os compatriotas um abraço de so-
lidariedade e cumplicidade, desejando 
tenham um Natal muito feliz no conforto 
da companhia de seus familiares e ami-

gos. Que no ano novo de 2016 que se 
aproxima, possamos todos, com saúde 
e felicidade, preservar uma união ne-
cessária, cumprindo os sonhos que são 
os ventos indispensáveis da vida.
Não vamos nos dispersar! Que em 
2.016, continuemos todos juntos garan-
tindo no Brasil uma presença portugue-
sa cada vez mais forte e positiva, hon-
rando o acolhimento deste querido país.
Quero em nome de todos os compa-
nheiros de Diretoria, expressar a grati-
dão a todos que, durante este ano que 
chega ao fim, estiveram com a nossa 
entidade, ajudando-a no cumprimento 
das suas metas e finalidades. Sem essa 
ajuda nada seria possível! 
Saúde e felicidades a todos!
Um abraço emocionado,
ANTONIO DE ALMEIDA E SILVA
Presidente do Conselho da Comunidade
Luso-Brasileira do Estado de São Paulo
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PRECE DE NATAL
Senhor!
Sou como todos. 
Também tenho os meus pedidos es-
peciais
Mas não se preocupe! 
Tenho pouco de novo a pedir
Tenho, é verdade, muito mais a agra-
decer. 
Mas Natal não é Natal se a gente não 
se ajoelhar diante da tua Sabedoria 
pra refazer todos aqueles pedidos de 
que tua Bondade já sabe que a gente 
precisa. 

Olha, dá um jeitinho de acabar com 
todas as guerras. 
Essa gente já brigou por tanta coisa!!!
Faz com que eles vejam a inutilidade 
de tanta disputa. 
Também tem aqueles que não sabem 
amar e só odeiam. 
Faz com que eles entendam que o 
nosso tempo é tão curto para se des-
perdiçar com sentimentos menores. 
Ah... tem também aqueles que me 
magoaram. 
Faz com que eu me esqueça do que 
houve

e me dá luz e grandeza para eu 
aprender a perdoar. 
Ainda têm aqueles que se encontram 
desesperados. 
Dá-lhes conforto, um motivo de vida 
e mostra-lhes a maravilha 
Operada pela palavra Esperança. 
Tem aqueles que já são meus amigos 
antigos
Para esses eu peço o que sempre pedi:
Que eu possa sempre ser o que es-
peram de mim
e, se não o for, que possam entender 
meus limites.

Agora, tem os meus novos amigos.
Para esses, o que eu peço é lindo e 
grandioso.
Que o milagre que fez a gente se encontrar
continue só operando belezas em 
nossas vidas. 
Que eu possa esquecer as tristezas 
do ano passado
e, nesta prece, só te pedir alegria. 
Faz com que eu possa acreditar que 
o mundo 
pode ainda ser melhor, 
E pra isso eu te peço...Fé. 
Obrigado! Amém!
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O Nascimento do Menino Jesus
Por aqueles dias, saiu édito da 
parte de César Augusto, para 
ser recenseada toda a terra. 
Este recenseamento foi o pri-
meiro que se fez, sendo Quirino 
governador da Síria. E iam todos 
recensear-se, cada qual à sua 
própria cidade. Também José 
deixando a cidade de Nazaré, na 
Galiléia, subiu até á Judéia, à ci-
dade de David, chamada Belém, 
por ser da casa e da linhagem  
de David, a fim de recensear-se 
com Maria, sua mulher, que se 
encontrava grávida. E quando 

ele ali se encontrava, completa-
ram-se os dias de ela dar à luz e 
teve o seu filho primogênito, que 
envolveu em panos e recostou 
numa manjedoura, por não haver 
lugar para eles na hospedaria. 
Na mesma região encontravam-
-se pastores, que pernoitavam 
nos campos guardando os seus 
rebanhos durante a noite. O anjo 
do Senhor apareceu-lhes e a 
glória do Senhor refulgiu em vol-
ta deles, e tiveram muito medo. 
Disse-lhes o anjo: “Não temais, 
pois vos anuncio uma grande 
alegria, que o será para todo o 

povo: Hoje, na cidade de David, 
nasceu-vos um Salvador, que é o 
Messias, Senhor. Isto vos servi-
rá de sinal para o identificardes: 
encontrareis um Menino envolto 
em panos e deitado numa man-
jedoura.” De repente, juntou-se 
ao anjo uma multidão de exér-
cito celeste, louvando a Deus e 
dizendo: “Glória a Deus nas al-
turas e paz na terra aos homens 
de Seu agrado.” Quando os an-
jos se afastaram em direção ao 
Céu, os pastores disseram uns 
aos outros: “Vamos então até 
Belém e vejamos o que aconte-

ceu e que o Senhor nos deu  co-
nhecer.” Foram apressadamente 
e encontraram Maria, José e o 
Menino, deitado na manjedoura. 
E quando os viram, começaram 
a espalhar o que lhes tinham 
dito a respeito daquele Menino. 
Todos os que os ouviram se 
miraram do que lhes disseram 
os pastores. Quanto a Maria, 
conservava todas essas coisas 
ponderando-as no seu coração. 
E os pastores voltaram glorifi-
cando e louvando a Deus por 
tudo o que tinham visto e ouvido, 
segundo lhes fora anunciado. 
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Desejamos a todos os nossos amigos e clientes 
 
 
 

Boas Festas e 
Feliz Ano Novo! 

 Com muito Amor, Paz e Saúde 

 
                                    

                                        Assessoria Portuguesa de Serviços 
                                            www.assessoriaportuguesa.com.br 

Minha mensagem para você...
Aos meus amigos, meus grandes amigos, amigos de festa, de risos, de 
prosas, de rodinhas, de fofocas, de choros e desabafos, aos conhecidos, às 
pessoas que cruzei, que encontrei e desencontrei nesse ano que hora finda 
de 2.015, que de alguma forma marcaram minha caminhada; colegas espe-
ciais de trabalho, nossos assinantes, nossos leitores esporádicos, nossos 
patrocinadores que nos dão força fôlego e retaguarda para continuarmos,  
e aqueles que, por diversas razoes, não pude me aproximar mais, pois nos 
deixaram e neste ano de 2.015 fora muitos...
O caminho que percorremos nem sempre sabemos, ao certo, se devemos 
ou deveríamos percorrer, mas durante o percurso...tudo ao seu tempo, vai 
se definindo melhor...
Agradeço a oportunidade tê-los encontrado em meu caminho...porque vo-
cês, de alguma forma me fizeram crescer...as pessoas sempre nos deixam 
marcas...pequenas, grandes, mais ou menos significantes...mas ninguém 
deixa nenhuma marca...O que fazemos é que algumas marcas, precisam 
ser esquecidas ...para que possamos aprender com a experiência...e tocar 
em frente...
Cada um de vocês contribuíram de alguma forma para hoje eu ser quem 
sou...e com certeza, vocês podem sentir como eu sou...e por isso estou 
aqui, me fazendo presente...para desejar a vocês e aos seus queridos, um 
Natal repleto de significados...que realmente você possa também fazer des-
se momento um aprendizado...refletir, ponderar e re-descobrir novos cami-
nhos e jeitos de caminhar...
E desejo que  2016 seja como uma loja de brinquedos: cheio de novidades, 

de curiosidades, de descobertas...de surpresas...e que vocês possam abrir 
a loja e tentar divertir-se com aquilo que encontrar...porque cada novo en-
contro, seja com o novo ou o velho, com o brinquedo ou o jogo, com o amigo 
ou companheiro, com a amiga ou conhecida,  pode possibilitar novas ale-
grias, novas reflexões e principalmente....muito prazer e desenvolvimento....
Feliz Natal e um  Ano Novo repleto de luz: São os votos de 
ARMANDO TORRÃO E JORNAL PORTUGAL EM FOCO
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ADMINISTRAÇÃO E
NEGÓCIOS

IMOBILIÁRIOS
CRECI J 27635

Edifício Monte Carlo

OPORTUNIDADE !!!

 DORMS. OU  DORMS. C/
HOME OFFICE

Apartamentos de 54 ou 60m²

OBRAS ADIANTADAS

AUTÓDROMO DE INTERLAGOS

Temos também coberturas duplex

DEZEMBRO MÊS DE FESTAS

FELIZ NATAL!

18

Ah... que bom seria se 
todo mês fosse dezembro!!

Este mês em especial nos 
faz sensível e perceptível a 
tudo que está ao nosso re-
dor. É neste mês que realiza-
mos um balanço emocional, 
psicológico e espiritual.

Temos a impressão que 

deixamos de fazer algo... 
ou nos desculpamos por 
atitudes tempestivas e im-
próprias. Se não fosse de-
zembro como seria o nosso 
ciclo cronológico? Que bom 
que chegamos a este de-
zembro.

Desejamos a todos que 

tem nos acompanhado um 
FELIZ NATAL cheio de saú-
de, paz, esperança e amor.

Com votos que 2016 seja 
próspero e de pleno suces-
so...no físico, na alma, na 
mente, na família e nos ne-
gócios.

É o desejo de toda equi-
pe do jornal PORTUGAL 
EM FOCO

DESEJO A TODOS OS 
AMIGOS DA COMUNIDADE 

LUSO-BRASILEIRA UM
SANTO NATAL E UM 2016 COM 

MUITA SOLIDARIEDADE!
 PAULO PORTO FERNANDES

P. Porto Fernandes e 
Advogados Associados

(11)3873 2275 – (11)3873 3443
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JUSTA HOMENAGEM

Contatos: 
www.teresabergher.com

teresa.bergher@camara.rj.gov.br

www.facebook.com/Teresa Bergher

Homenagear os 
nossos verdadei-
ros heróis é de-
ver de todos nós, 
p r i n c i p a l m e n t e 
quando se trata de 
pessoas que dedi-
caram a sua vida à 
ciência procuran-
do encontrar solu-
ções em benefício 
da vida e na luta 
e defesa dos Di-
reitos Humanos. 
Refiro-me a duas extraordinárias personali-
dades – Albert Sabin, que descobriu a vaci-
na contra a paralisia infantil e ao jornalista 
Austregésilo de Athayde, por décadas pre-
sidente da Academia Brasileira de Letras e 
que teve o privilégio de subscrever a De-
claração Universal de Direitos Humanos em 
1948. No último domingo, 13 de dezembro, 
os dois foram lembrados no Palácio da Ci-
dade, quando a B’nay Brith, instituição ju-
daica, homenageou com a Medalha Austre-
gésilo de Athayde o ministro do Supremo 
Tribunal Federal, Luiz Fux, o jornalista 
Merval Pereira e o presidente da Academia 
Brasileira de Filosofia, João Ricardo Mo-
derno. Três belos destaques da vida públi-
ca Nacional merecedores da homenagem! 
A medalha Austregésilo de Athayde foi cria-
da pelo deputado Gerson Bergher quando 
coordenador de Direitos Humanos da B’nay 
Brith há aproximadamente duas décadas, 
que muito lembrado na cerimônia. Também 
fiz questão de destacar, que o primeiro a re-
ceber a Medalha das mãos do próprio Aus-
tregésilo foi o grande salvador de centenas 
de milhões de crianças, o cientista Albert 
Sabin. Nossos aplausos a todos, aos que já 
partiram que descansem em paz e aos vi-
vos a certeza de que com seu imenso valor 
muito ainda terão a contribuir com o nosso 
país.
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N.S. da Conceição é festejada na Casa de Viseu
Com homenagens 

festivas e religiosas, a 
diretoria da Casa de 
Viseu festejou, no pas-
sado domingo, o dia de 
sua padroeira, Nossa 

Procissão em homenagem a N.S. da Conceição pelas ruas 
da Vila da Penha com os componentes dos Ranchos da 
Casa de Viseu e das casas co-irmãs

Aspecto da missa em louvor a N.S. da Conceição, em 
primeiro plano o Presidente Flávio Martins, esposa a pri-
meira-dama, Luciene, diretor, Raul Matos, esposa, Ca-
mila, demais diretores e associados

Panorâmica da missa em homenagem a N.S. da Concei-
ção, no ginásio da Casa de Viseu

O ex-presidente da Casa de Viseu, Domin-
gos Martins, esposa Maria de Lurdes, com 
seu netinho Gabriel, os amigos D. Olinda e 
o empresário, Luiz Albuquerque

Curtindo o almoço visiense Sr. Abel, de Pe-
trópolis com familiares

Componentes da Casa de Viseu acompanhando a Santa 
Missa na sede da Casa de Viseu

A família Cardão, num registro com o Felipe Mendes

O ex-presidente Antônio Lopes, sempre prestigiando o 
Solar Visiense com sua linda família, esposa D. Virginia, 
filhas, Ana Cristina e Cristiane, netas, Maria Fernanda e 
Ana Luísa e o genro, Fernando

Senhora da Imaculada 
Conceição.

A programação dos 
festejos iniciou logo pela 
manhã com uma procis-
são pelas ruas da Vila 

da Penha. Componen-
tes do Rancho Folclórico 
da Casa de Viseu acom-
panharam o cortejo por-
tando os seus estandar-
tes, ao lado de diretores, 
associados e fieis que 
se uniram à longa fila de 
pessoas durante a cami-
nhada.

Os andores com as 
imagens de Nossa Se-
nhora Aparecida e Nos-
sa Senhora de Fátima, 
foram graciosamente 
ornamentadas com pal-
mas brancas e diver-
sas flores, azuis, rosas 
e amarelas, dando um 

colorido a mais ao cor-
tejo.

Depois, aconteceu 
a coroação e a Missa 
em Ação de Graças, na 
sede social da Casa de 
Viseu. Esteve com casa 
repleta de fiéis entre 
associados e amigos 
que fizeram questão de 
comparecer a esta cele-
bração.

Depois deste louvor 
à Nossa Senhora da 
Conceição, padroeira de 
Portugal e da Casa de 
Viseu, a diretoria presi-
dida pelo jovem Dr. Flá-
vio Martins convidou as-

sociados e amigos para 
uma grande confrater-
nização, com almoço, 
música e folclore, onde 
o destaque foi a Banda 
de Portugal.

A entidade musical 
“presenteou” a tarde 
com um magnífico con-
certo e recebeu muitos 
aplausos.

Ainda contou com 
vários leilões e a apre-
sentação de Ranchos 
da Casa de Viseu.

Mais uma linda festa 
Visiense abençoada por 
sua padroeira, N. S. da 
Conceição.
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HOSPITAL EGAS MONIZ DA
                 OBRA PORTUGUESA DE ASSISTÊNCIA

FUNDADA EM 14 DE OUTUBRO DE 1921
Grau de Comendador da Ordem de Benemerência - Portugal - 1945
Utilidade  Pública Federal - Dec. 63.394, de 10 de Outubro de 1968
Utilidade  Pública  Estadual - Dec.  4144, de 25 de Janeiro de 1933
C.N.P.J. M.F. 33.496.134/0001-02 * Inscrição Municipal 009.291.40

Av. Henrique  Valadares, 158 - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20231-031
Tel.: 2509-2997 / Fax: 2221-1073

OBRA PORTUGUESA DE ASSISTÊNCIA
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente e nos termos do artigo 25, inciso I, do Estatuto em vigor, CONVOCO os senhores associados da OBRA 

PORTUGUESA DE ASSISTÊNCIA, CNPJ nº 33.496.134/0001-02, a comparecerem à Assembleia Geral Ordinária a realizar-se 
no próximo dia 14 de Dezembro de 2015, às 17:00 horas em primeira convocação, com a presença mínima de 75 (setenta e 
cinco) associados da instituição no gozo de seus direitos sociais ou meia hora após, com a presença mínima de 50 (cinquenta) 
associados da instituição nas mesmas condições acima descritas, em segunda convocação, no salão nobre da Casa do Minho, 
situado na Rua Cosme Velho n.º 60, Laranjeiras, nesta cidade, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:
1 –  Leitura, discussão e aprovação da ata de reunião anterior;
2 – Leitura, discussão e apreciação do Balanço e demonstração de   
      resultados do exercício social encerrado em 31 de Dezembro de 2013,  
      com base no parecer da Comissão de Contas;
3 –  Assuntos Gerais.

Rio de Janeiro, 25 de Novembro de 2015

EDUARDO ARTUR NEVES MOREIRA
Presidente da Assembleia Geral

Almoço de natal
da Casa do Benfica
No último domingo, 

na Casa das Beiras, foi 
realizado o almoço na-
talino da Casa do Ben-
fica-RJ. Como sempre, 
uma grandiosa con-
fraternização entre di-
retores e amigos com 

direito a bailarico com 
a Banda Típicos da 
Beira e Show de Con-
certinas portuguesas. 
Distribuição de brin-
des para as senhoras 
presentes. Bingo e o 
tradicional leilão de 

produtos portugueses. 
Bolo dos aniversarian-
tes do mês com direi-
to a parabéns e brin-
des. Entrada: gostosa 
calabresa, deliciosos 
aperitivos tropicais e 
bolinhos de bacalhau. 

Uma 
panorâ-
mica dos 
aniversa-
riantes, 
dando 
show no 
almoço 
benfiquis-
ta

Felipe Mendes – 
diretor do Jornal 

Portugal em 
Foco, num belo 

registro com 
os amigos, o 

empresário,An-
tônio Lopes, o 
Presidente da 

Casa do Benfica 
o jovem Au-

gusto José e a 
diretora, Vanda 

Rocha

A Banda T.B. Show sempre agitando o almoço benfiquista

Um close na Casa das Beiras, o corretor Elídio com os 
amigos, o casal Alice, o vice-presidente Antônio Carvalho

Mais amigos 
prestigiando o 

almoço natalino 
benfiquista, Luiz 
Ramalhoto, sua 

mãe, D. Maria de 
Lourdes Ramalho-

to, o Presidente 
do Conselho, José 
Henrique, esposa 
Helenice, Neuma-
ra, Flávia Martins, 

Felipe Mendes, 
Eliane Mariath e 

Júlio Robalo

O Presiden-
te da Casa 
do Benfica, 

Augusto 
José, sempre 

carinhoso 
e atencioso 

com sua rai-
nha e eterna 

namorada, 
sua esposa a 

primeira-da-
ma benfiquis-

ta Andrea

Mesa do Antônio 
Ribeiro – vice
-presidente do 
Benfica, com sua 
esposa Maria 
Antônia Ribeiro, 
com os amigos 
Alberto, Maria do 
Céu, Gertrudes 
e os radialistas 
Antônio Amaral 
e esposa Edna 
Amaral

Distribuição de raba-
nadas, vinho do Porto 
e doces portugueses, 
pão-de-ló, bagaceiras 
das Aldeias. Cardápio: 
churrasco self-servi-
ce completo, saladas 
variadas, arroz de ba-
calhau, empadão, sar-
dinha portuguesa as-
sada na brasa e etc.
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Rancho Folclorico Maria da Fonte

Entrar numa Casa 
Regional Portuguesa é 
como se embarcásse-
mos em uma viagem a 
Portugal. Na Casa do Mi-

nho, por exemplo, pode-
mos experimentar esta 
sensação do passado.

O Minho é a mais 
antiga província portu-

guesa de que se tem 
notícia. Por isso, já se 
disse, com muita pro-
priedade, que ali se res-
pira tradição, mesclada 

No palco da Casa do Minho, na festa do aniversário, vemos Luís Augusto, o Presidente Agos-
tinho dos Santos, o Cônsul de Portugal no Rio de Janeiro, Nuno de Mello Bello, o Presidente 
da Câmara de Lanhoso, Manuel Batista e o Luís Pires (Pézinho)

Linda festa. Na foto, o Presidente Agostinho dos Santos quando recebia a bandeira de 
Póvoa de Lanhoso ao lado do Cônsul, Dr. Nuno de Mello Bello, entregue pelo Presiden-
te da Câmara Municipal, Manuel Batista

Um ver-
dadeiro 
espetá-
culo, a 
apresen-
tação 
do R.F. 
Maria da 
Fonte, 
na festa 
do 61.º 
aniversá-
rio

O Comen-
dador César 

Soares quando 
cumprimentava 

o Presidente 
Agostinho dos 

Santos. Na 
foto, ainda, o 

Presidente da 
Câmara de La-
nhoso Manuel 
Batista, Jorge 
Faria (Restau-

rante Viva Flor), 
Agostinho Por-

tela e demais 
senhoras

com a modernidade, o 
que a torna muito mais 
atraente.

Entretanto, vê-la 
destacar que o Minho é 
um dos lugares mais es-
sencialmente portugue-
ses de todos quantos 
existem na terra lusita-
na. É uma região fértil, 
da qual a agricultura é 
uma das principais fon-
tes de renda. As planta-
ções de milho e a vinha 
ocupam inúmeros ter-
renos da imensa zona 
minhota e o seu folclore 
que é o orgulho de suas 

gentes.
No Brasil, os minho-

tos podem se orgulhar 
dos seus representan-
tes, em especial no 
Rio de Janeiro, não só 
a majestosa sede da 
Casa do Minho como 
seu Rancho Folclórico.

Em 1954, a 18 de 
Dezembro, dois minho-
tos, Domingos da Costa 
e Silva e Antônio Pe-
dreira, fundaram o Gru-
po Folclórico Maria da 
Fonte. Mais tarde, Ben-
jamim e Fernanda Pires 
deram então um grande 

impulso ao Rancho Ma-
ria da Fonte, que hoje é 
a grande menina doura-
da dos olhos da Casa, 
é a grande atração nas 
belas festas promovi-
das pela entidade e que 
se apresenta com o 
mesmo agrado em ou-
tras Casas Regionais.

A Casa do Minho 
realizou, neste final de 
semana, a festa de ani-
versário, em comemo-
ração aos 61 anos de 
seu Rancho Folclórico 
Maria da Fonte. Uma 
festa muito animada, 

Prestigiando 
o R.F. Maria 
da Fonte, os 
empresários, 
Luís Augusto 

e Pacheco 
com suas 

respectivas 
esposas, 

Glorinha e 
Fátima, o 

Sr. Eduardo 
e esposa 

Fátima

Durante o evento, 
a mesa do Presi-
dente da Casa do 
Minho, Agostinho 
dos Santos, ao 
lado do Cônsul 
Geral de Portugal 
no RJ, Dr.Nuno 
de Mello Bello, o 
Presidente da Câ-
mara de Póvoa de 
Lanhoso Manuel 
Batista, o empre-
sário Jorge Faria, 
Agostinho Portela 
e o Joaquim Fer-
nandes

Uma pa-
norâmica 
do jantar 
festivo 
de 61 
anos de 
fundação 
do R.F. 
Maria da 
Fonte
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61 Anos de Sucesso e Amor ao Folclore
Mesa de grandes 
folcloristas, Luís 
Pires (Pézinho), 
esposa Roseni 
Blanc, do R.F. 
Maria da Fonte e 
Unidos da Tijuca, 
Comendador 
César Soares 
– Presidente da 
Delegação de 
Folclore no Brasil 
e outro baluarte 
do folclore, Antô-
nio Cardão

Outra mesa 
distinta, nesta 
noite espe-
cial, Sousa 
– ensaiador, 
esposa, Maria 
demais familia-
res e amigos, o 
vice-presidente 
minhoto, Casi-
miro Ferreira e 
esposa Lúcia e 
componentes 
do R.F. Maria 
da Fonte

mas, com tópicos de 
saudosismo, motivan-
do muita emoção e le-
vando às lagrimas os 
mais sensíveis.

O R.F. Maria da Fon-
te passou pela direção 
artística de diversos 
profissionais e em su-
cessivas modificações 
atingiu a plenitude de 
suas atividades, levan-
do o Folclore e as Tra-

dições Portuguesas, 
em especial da Região 
do Minho, além frontei-
ras. Fez apresentações 
em vários estados do 
Brasil sempre levando 
o melhor do Folclore Mi-
nhoto.

Foi uma noite de 
muita alegria e felici-
dade para os compo-
nentes do R.F. Maria 
da Fonte, que juntos, 

cantaram o tradicional 
parabéns.

O Presidente da 
Casa, Sr. Agostinho 
dos Santos, muito emo-
cionado ao fazer uso 
da palavra, também 
enalteceu o Rancho e 
agradeceu a todos os 
companheiros de Di-
retoria que, ombro a 
ombro, levam sempre o 
melhor para o público.

Uma verda-
deira explosão 
de alegria, no 

aniversário 
do R.F. Maria 
da Fonte. Em 

destaque, o 
componente 
do Rancho, 
Carlos com 

sua esposa, 
seus pais, de-

mais familiares 
e amigos

Linda família, 
prestigiando esta 
noite festiva no 
Solar Minhoto, 
Carlos Alberto e 
familiares acari-
nhando sua filha 
Carolzinha – com-
ponente do R.F. 
Maria da Fonte e 
uma amiga, show 
de alegria da fa-
mília da Papelaria 
Karmy

Uma alegria 
contagiante, 
na festa 
do Maria 
da Fonte, 
José Matos, 
esposa Ana 
Maria, o 
radialista 
Chança, es-
posa Eliane 
e amigos
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Maneca

No Aeroporto, um 
Adeus e Saudade

Como vemos, neste lindo cenário fotográfico, o casal 
Dona Angelina e Sr. Agostinho Cabugueira, que pela 
oitava vez vem ao Brasil passar férias, visitar familiares 
e amigos. Sendo que esta viagem teve outro sabor, 
veio comemorar seu aniversário com seu querido irmão 
Francisco José Cabugueira, por quem muita estima. Na 
hora da partida Sr. Agostinho deixou um abraço para 
todos com agradecimento àqueles que conviveram 
juntos, nestes dias maravilhosos vividos na Cidade do 
Rio de Janeiro. Aguardamos vossa próxima visita. Há muito que não ia ao almoço das 

quintas-feiras, no Arouca. Gostei muito, 
um  cardápio de primeira e uma frequên-
cia nota mil. Agradeço atenção dos ami-
gos Fernando (Presidente), ao Antônio 
Marques, excelente Diretor Social que 
algum tempo não o via. Na oportunidade 
foquei uma dupla, a quem rendo minha 
homenagem, pessoas de fé, Sr. João e 
Sr. Manuel Vaz - Diretor da Visiense Ter-
raplanagem, a quem agradeço atenção 
dispensada, com o desejo de muita saú-
de. 

Almoço das Quintas-Feiras no Arouca Barra Clube

No Domingo passado, a família Fernandes reu-
niu-se para comemorar o Aniversário da jovem 
Viviana, a quem agradeço o convite para partici-
par de sua alegria. Como vemos na foto, à direita 
a jovem Viviana, muito feliz ao lado da vovó Dona 
Florbela, Dona Idália, depois o papai Dr. Roberto, 
tio Dr. Sergio, a jovem Luana com seu marido. No 
lado esquerdo, mamãe Dona Jô, depois o vovô 
Comendador Afonso Bernardo Fernandes, sua 
nora Dr.ª Margarete com sua mamãe, sua filha 
Manuela com um amigo. Para esta linda família o 
desejo de muita saúde, em especial para a Vivia-
na, uma jovem muito centrada e estudiosa, que 
dentro de mais alguns dias será uma nova arqui-
teta. Parabéns, amiga. Boa sorte.

Como vemos neste lindo cenário 
fotográfico, o cantor romântico 
Mário Simões que deu um show, 
abrilhantando a linda tarde festiva 
na Casa da Vila da Feira e Terras 
de Santa Maria. Como vemos à 
esquerda, os amigos Manuel Pin-
to Aires, Antônio Simões, sua es-
posa Dona Marilene e seus filhos 
Simões Junior, Taty com amigas 
que deram toda a atenção ao can-
tor Mário Simões que veio até à 
mesa para prestigiar, bem de per-
to, o grande companheiro Antônio 
Simões. Parabéns, amigo!

Parabéns Ronaldo e Ana, pelas Bodas de Prata
Dia 8 de Dezembro  2015, como vemos 
na foto, Ronaldo Martins Maneca e Ana 
Cristina Maneca, completaram 25 Anos 

de casados. Nesta data marcante foi 
celebrada a Santa Missa, uma cerimônia 
muito linda, realizada na Igreja Sagrado 
Coração de Maria, no Meier, onde foram 

abençoadas as alianças. Seus pais, 
Maneca e Idália, filhas Daniella, Marcela 
todos os presentes. e familiares, dese-

jam todas as felicidades do mundo. Que 
Deus vos abençoem, são os nossos 

votos.
Parabéns, Ronaldo e Ana, pelas Bodas 

de Prata

Linda Noite 
de Fados

Viviana Feliz Aniversário

Parabéns Antônio Simões pelos 38 anos de vida radiofônico

Sexta-feira passada, uma noite de glória na Casa Vila 
da Feira e Terras de Santa Maria. Eu sabia que Ro-
berto Camilo era bom no folclore, cantando e tocando, 
desconhecia o seu gosto pelo Fado e sua filha Ana 
Paula, sempre acompanhou seu pai, no folclore, can-
tando e dançando, também. Mas, para minha surpre-
sa, como vemos, pai e filha dando um show espetacu-
lar. A Casa estava cheia, com uma frequência da nata, 
amantes do fado. Parabenizo a todos em especial a jo-
vem dupla do fado, com um destaque para Ana Paula, 
que acredito ter sido um colírio para os olhos de todos. 
Ana Paula, continue assim, você vai longe. Parabéns!  
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Maria  Alcina

DE RESTAURANTES

È Impossível Ter Um Pensamento Depressivo
Quando Estamos Dispostos A Dar Boas Risadas!

O Riso Pode Ajudar-Nos A Olhar Para 
A Nossa Própria Vida

De Uma Perspectiva Nova E Estimulante!
Sorria!

As Pessoas Constantemente Apreciam 
O Meu Bom Humor!

PENSAMENTO DA SEMANA

Na foto: as 3 mais lindas meninas, represen-
tantes do Rancho Maria da Fonte da Casa do Mi-
nho, que festejou na última sexta-feira, 61 anos de 
existência. Parabéns, felicidades para a diretoria 
da linda Casa da Rua Cosme Velho!

Amor Ao Folclore Minhoto

No Arouca, no 
almoço das 
quintas-feiras, 
conversas em-
presariais!
Na foto: o 
empresário 
Abílio Brandão, 
o Presidente do 
Jornal Portugal 
em Foco, Dr. 
Felipe Mendes 
e o amigo Sr. 
Machado!

Encan-
ta-nos o 
sorriso da 
S e n h o r a 
Rosa Ma-
ria, esposa 
do  nosso 
amigo, o 
empresá-
rio Eduar-
do Lamei-
ra, Diretor 
Presidente  
da conhe-
cida empresa, P.M. TURISMO, no centro do Rio. Na 
foto:

O querido casal quando era cumprimentado pelo 
empresário e ex-presidente  do Arouca, o grande fol-
clorista, Claudio Ribeiro! ABRAÇOS FADISTAS!

Amizade Verdadeira

É com muito orgulho que cito, nesta coluna, um time 
de primeira no Arouca Barra Clube!

Na foto: o Comendador Cesar Soares - Presidente 
do Conselho do Arouca, o Senhor Custódio Duarte Go-
mes e seu filho, Dr. Álvaro Duarte Gomes.

Saudações Fadistas!

Homens Muito Importantes 
Da Nossa Comunidade

TRIBUTO AO FADO!
NÃO ACORDES MINHA DOR!
LETRA DE ANTONIO CAMPOS
CRIAÇÃO DE MARIA ALCINA!
 
QUANDO VOLTARES TEM CAUTELA!
PISA BEM DEVAGARINHO.
NÃO ACORDES MINHA DOR.
TRANSFORMA-TE NUMA ESTRELA.
VEM EM NUVENS DE CARINHO
E TRÁS-ME UM POUCO DE AMOR!
 
ABRE A PORTA LEVEMENTE
SOBE A ESCADA PASSSO A PASSO
LEMBRA-TE DO TEMPO ANTIGO,
DÁ-ME UM BEIJO DOCEMENTE
ACORDA-ME NUM ABRAÇO
ESTAREI SONHANDO CONTIGO!
 
DEPOIS MENTE-ME EM SEGREDO
DIZ QUE TIVESTE SAUDADE
DEVES MENTIR MEU AMOR
É QUE EU TENHO TANTO MEDO
QUE A AMARGURA DA VERDADE
VENHA ACORDAR MINHA DOR!

O nosso querido fotógrafo Rochinha, sempre 
fotografando  momentos de alegria.

Durante a animada tarde, da Aldeia Portugue-
sa no Cadeg, Rochinha registrou as imagens com 
as famílias Ponto dos Lustres, Mota Cardoso No-
vaes e família Cordeiro.

Muita luz nas vossas vidas!

Exemplo De Família 
Unida E Feliz

Mais uma vez 
a comunidade 
portuguesa de-
monstrou o seu 
amor à Nossa 
Senhora de Fáti-
ma, prestigiando 
o almoço  bene-
ficente em favor 
da Capelinha de 
Nossa Senhora, 
no Recreio dos 
Bandeirantes. Na 
foto: os empresá-
rios, Sr. Joaquim Cunha, Orlando Scarpinelli, confraterni-
zando-se com o Padre da Capelinha de Nossa Senhora 
de Fátima. Que Nossa Senhora nos proteja. Amém.

No Restaurante Oliveira, do Clube Ginástico Português, 
reunimo-nos, num agradável almoço, Eu, a Dra. Susa-
na Audi - Cônsul Adjunta do Consulado de Portugal no 
Rio de Janeiro e Vanessa Ribeiro Rodrigues, diretora 
do documentário sobre a imigração portuguesa no Rio 
de Janeiro (BATISMO DA TERRA) do qual participei. 
Conversamos sobre o lançamento do mesmo e entre 
muitos assuntos falamos sobre Astrologia. Sendo eu do 
Signo de Peixes, meu ascendente é Escorpião, minhas 
queridas amigas são do signo de Escorpião, está expli-
cada a nossa afinidade espiritual.
Bem hajam, queridas amigas pelos momentos felizes 
que passamos juntas.
Abraços fadistas!

Festa Portuguesa 
No Hotel Windsor

TRATANDODE NEGÓCIOS

Almoçando Com Amigas
Muito Queridas
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linda noite de fados no vila marca
Mesa do 
Presidente 
Ernesto 
Boaventu-
ra, sua filha 
Rose, mãe 
D. Rosa, 
a fadista 
Maria Alci-
na e Alice 
Boaventura

Uma estreia maravilhosa do Camilo Leitão 
,cantando lindos fados acompanhado do Vi-
tor Lopes, Cláudi Mathes

A princesinha do Fado, Ana Paula es-
teou em grande estilo, na Noite de Fa-
dos Feirense, encantando o público com 
sua linda voz. Parabéns, querida

Este fim de sema-
na, para quem gosta 
de coisas portugue-
sas, foi espetacular. 
Logo na sexta-feira ti-
vemos uma coisa que 
poderíamos chamar 
de uma noite especial. 
Fados na voz de gen-
te nova e que canta 
muitíssimo bem, e isso 
dito, não só por nós, 

alguns conhecedores 
presentes podem con-
firmar, nossa opinião 
sobre este acontecido.

Além da gastronomia 
ter sido bem caprichada, 
onde o bacalhau estava 
espetacular. Tivemos a 
ótima surpresa de ver 
cantando Fado, o nosso 
Camilo, que por acaso é 
componente do Grupo 

Felipe Mendes e esposa Leila Monassa com os amigos 
Celso e Lúcia, presente na Noite de Fados na Vila da Feira

Outra mesa de 
amigos, nesta 

noite de magia 
do fado no 

Vila da Feira, 
Antônio Vieira, 
Emília, Lurdes 

de Sá e Manuel 
Coutinho

Curtindo a Noite de Fados, no Castelo da Feira, o casal 
Vieira Monteiro, o vice-presidente Fernando Alves e es-
posa Zulmira e o vice-presidente administrativo, Antônio 
Silva

FOTO 9

FOTO 10

O amor esta no ar junto com a felicidade, só o fado faz 
isso. Parabéns ao casal

Vitor Lopes, na guitarra  
e Cláudio Matheus, no 
baixo, invariavelmente 
fantásticos. Depois dele 
apresentou-se a Ana 
Paula, também compo-
nente do Almeida Gar-
ret. Podemos dizer que 
a menina de 15 anos , 

tem uma linda presença, 
um sorriso encantador e 
além disso é fácil de per-
ceber que por ali  pode 
aparecer uma nova es-
trela, e como canta, não é 
muito comum ver alguém 
daquela idade a cantar 
com aquela  simpatia . 

Ana Paula não deixes 
mais os palcos. No final 
cantando juntos, que lin-
do! pai e filha, mais portu-
gueses que nunca.

 Parabéns ao grupo 
e dizemos “ esse é um 
show para crescer, e 
muito “

Almeida Garret, também 
grande músico mas não 
havia espaço para o ra-
paz cantar de maneira 
bem Lisboeta, com uma 
vontade bastante sim-
pática. O nosso Camilo 
Leitão deu um show e o 
nosso entender deu um 
grande passo para con-
tinuar a “ brincar” com o 
fado. Acompanhado por 
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estréia de ana paula e camilo leitão

Num close especial na Noite de Fados 
na Casa da Vila da Feira, o Suely e 
Abel, curtindo a Noite de Fados

Atento a apresentação dos fados, o casal D. Olga, Dr. Albano da Ro-
cha, seu neto e seu amigo o Presidente do Conselho Adão Ribeiro

Presença marcante na Casa da Vila da Feira, o ex-presidente Antô-
nio Simões, esposa Maria Simões, filho Simões Júnior e a namorada

Alegria é marca registrada deste querido casal, Rosa e 
seu esposo Artur Rodrigues e demais familiares numa 
pose especial para o nosso jornal

O Presidente Ernesto Boaventura e a primeira-dama 
Rose Boaventura, Camilo Leitão, sua filha Ana Paula, 
Adão Ribeiro, esposa Irene Ribeiro, João Martins da Diri-
ja, esposa Rosa Martins, Luís Augusto, esposa Glorinha, 
Pacheco, esposa Fátima, Antônio Serápico, Sacramento 
e Fernando Palmeira

Uma mesa de grandes amigos na Noite de fados, os ca-
sais Antônio Martins e esposa e o cantor romântico Mario 
Simões

Que bela mesa de amigos nesta noite especial de fados, 
Antônio Serápico, os casais Irene, Adão Ribeiro, Rosa e 
João Martins, Glorinha e Luís Augusto, Fátima e Pache-
co e demais amigos

O dinâmico empresário Sr. Lopes – diretor-presidente da 
Transportadora Lopes com o casal de amigo marcando 
presença no Vila na sexta-feira

Presente na Noite de Fados no Castelo da Feira nosso 
estimado amigo Alfredo com um grupo de amigos
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Natal Luz dos Camponeses
Natal Luz dos 
Camponeses, 
simplesmente 
maravilhoso. 

No palco, pró-
ximo à árvore, 

a Presidente 
Rita Couto, 
o ex-presi-

dente Manuel 
Coelho e o 

Conjunto Ami-
gos do Alto 

Minho

Aplaudimos quando 
uma Casa Regional é 
criativa, principalmente 
em datas festivas, como 
aconteceu no C.S. Cam-
poneses de Portugal em 
seu almoço Natalino. A 
diretoria, em sua divulga-
ção, prometeu e cumpriu: 
“a mais linda festa da co-
munidade”. Milhares de 
lâmpadas de Natal ilumi-
nava o seu salão. Com 
um cardápio de muitas 
opções, uma mesa com 
12 metros, com frutas, 
iguarias e doces natali-
nos, as famosas raba-
nadas feitas pelo Depar-
tamento Feminino, show 
com a chegada do “Pa-
pai Noel”, trazendo pren-
das para as crianças. Foi 
completa com a música 
do Conjunto Amigos do 
Alto Minho e o folclore 
do Rancho Campone-

ses de Portugal, dan-
do um exemplo do que 
descrevemos acima. O 
domingo foi completo, 
pois além disso, as de-
pendências dos Cam-
poneses conta com um 
parque aquático, campo 
para diversas modali-
dades de esporte, etc... 
A festa de Natal teve a 
coordenação geral da 
diretoria, presidida pela 

Presidente Rita Couto e 
tendo o apoio do seu es-
poso Thieny Becu e toda 
a diretoria contribuíram 
para o sucesso desta 
tarde inesquecível. Ao 
final, já ao cair da tarde, 
através da Presidente 
Rita Couto, o agrade-
cimento a todos aque-
les que prestigiaram, 

comparecendo às fes-
tas programadas pelos 
Camponeses e pedindo 
que o ano de 2016 seja 
repleto de realizações e 
que todos continuem a 
gostar dos Camponeses 
de Portugal e frequentar 
a simpática casa luso
-brasileira, na Baixada 
Fluminense.

Panorâmica do salão dos camponeses, lindamente de-
corado, em destaque a Presidente Rita Couto e seu es-
poso Thiery Becu

Diretores, 
associados e 
convidados, 
saboreando 
as iguarias 

natalinas. Em 
destaque, 

o bacalhau, 
chester e etc.

Quem marcou presença, nos Camponeses, foi Sr. La-
meira com seus familiares

Essa turma 
é respon-
sável pelas 
delícias 
oferecidas 
ao público. 
Verdadeiras 
guerreiras. 
Parabéns, 
D. Odete e 
suas amigas 
pela dedi-
cação ao 
Clube

Felipe Mendes, prestigiando o Natal Luz nos Campone-
ses, ao lado dos amigos Manuel Coelho, esposa Aurora, 
Fátima esposa do nosso saudoso amigo, José Marques 
e um casal de amigos, Vitor Canela e esposa

Casa dos Açores 
em Clima Natalino

O Natal chega sob to-
das as formas. Cada qual 
comemora à sua maneira, 
mas o sentimento é o mo-
mento de nos aproximar-
mos mais uns dos outros. 
Abrimos os nossos cora-
ções e passamos um gesto 
do amizade ou solidarieda-
de que Deus nos passou. 
É o amor, a fraternidade, 
através dos seus filhos, e 
que é reavivado em cada 
Natal, para que possamos 
fazer deles a nossa arma 
de bem viver em todos os 
dias do Ano Novo.

Foi este o ambiente, vi-
vido na Casa dos Açores, 
com a presença de Papai 
Noel, com distribuição de 
brinquedos a todas as 
crianças presentes. No 
cardápio, pratos tipica-
mente natalinos, baca-

lhau, chester, pernil, ten-
der e várias opções com 
acompanhamentos varia-
dos.

Foi assim que a direto-
ria, sob a direção do Presi-
dente Fernando Fagundes 
realizou o seu tradicional 
Almoço de Natal, confra-
ternizando com o quadro 
social e amigos, bem como 
todos os seus familiares. A 
exemplo das suas co-ir-
mãs, que também realiza-
ram festividades natalinas, 
o programa da Casa dos 
Açores foi carregado de 
emoção, com a troca de 
mensagens fraternas, de 
presentes e sorrisos se 
misturando ao prazer do 
bom convívio no decorrer 
da festividade. Com muitos 
cumprimentos e votos de 
um Feliz 2016.

O Presidente açoriano, Fernando Pires, esposa e sua 
mãe, curtindo o Almoço Natalino

Felipe Mendes, prestigiando a família açoriana, Rui Ávila 
e esposa e o ex-presidente Engenheiro Eduardo Lima e 
esposa Fátima

Outra turma animada, no Almoço Natalino Açoriano, Lú-
cia Granito e esposo Orlando Gonçalves, Álvaro Men-
donça, Daniel, Felipe Mendes e amigos
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Vida associativa Leila Monassa 
Curiosidades Portuguesas e 
sua Gastronomia Regional

RABANADA ANTIGA
Ingredientes: -

Cortar o pão em fatias com espessura de um 
dedo.
Leve ao fogo o açúcar em  200ml de água, a 
manteiga, o pau de canela a casca de limão e 
uma pitada de sal. 
Deixe ferver durante 5min. Retire do fogo.  Co-
locar as fatias do pão na calda quente. Escorra 
na peneira ou escorredor. Em seguida passe as 
fatias pelas gemas batidas com os ovos inteiros 
batidos. Aloure em óleo quente. A medida que 
se vão fritando as rabanadas escorra no papel 
absorvente.   Coloque numa travessa funda e 
polvilhe com açúcar e canela.   À parte, misture 
o vinho com o mel,  canela em pó  (se o vinho 
for verde colocar açúcar). Leve  ao fogo só para 
levantar fervura e deitar sobre as rabanadas. 
Vire com cuidado para não partir. Bom servir no 
dia seguinte.

Esta receita natalina foi gentilmente oferecida a 
esta coluna pela FATIMA HORTA, mulher que-
rida e minha amiga do peito,  reconhecida entre 
as mulheres da alta sociedade luso-brasileira. 
Primeira-Dama dedicada à nossa Unidos da Ti-
juca,  Segunda-Dama do Vasco, casada com o 
Pres. Fernando Horta, mãe da Carla, avó amo-
rosa da Alicia e do Henrique

1 pão de cacete de 500g.
300g de açúcar 
1 colher de sopa de manteiga 
1 pau de canela 
1 casca de limão
2 gemas
3 ovos
1 cálice de vinho tinto
 verde ou maduro 
250g de mel
Canela em pó 
Óleo pra fritar 

AROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A –

Barr da Tijuca – Tel.:- 3325-3366
DEZEMBRO – 20 – Domingo – 13h. Festa 
Natalina. Marco Vivan & Banda. Rancho Folcló-
rico Arouca Barra Clube. Encenação do auto de 
Natal.
DEZEMBRO – 27 – Domingo – 13h. Aniver-
sariantes do mês e Pré-Reveillon.

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - Tel.:- 2293-1542
DEZEMBRO – 19 – Sábado – 12h. Feijoada 
completa e pratos variados em nosso salão com 
ar condicionado.
DEZEMBRO – 20 – Domingo – 12h. Tertúlia 
no Castelo da Feira no Salão Social. Com sardi-
nha portuguesa na brasa, frango assado, febras, 
bife à caçarola, batata cozida, batata frita, arroz 
malan-drinho e caldo verde. Bebidas a parte. Mu-
sica ao vivo com Típicos da Beira Show.
Comemoração do 29.º aniversario do Rancho 
Folclórico Infanto-Juvenil Danças e Cantares das 
Terras da Feira com apresentação do Grupo Fol-
clórico Almeida Garrett.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346 

– Fax: 2568-3185
DEZEMBRO – 16 – Quarta-feira – 13h. Bin-
gão de Natal. Venha passar uma tarde divertida, 
agra-dável, em ótimas companhias. Saborear um 
delicioso almoço. Feliz natal.

CASA DE VISEU
Rua Carlos Chamberland, 40/50 – 

Tels.: 3391-6730/3459-3027 – Vila da Penha – RJ
DEZEMBRO – 18 – Sexta-feira – Sede So-
cial – 19h. Você tem um encontro marcado aqui 
nas 6.ª feiras dançantes e desta vez no Baile do 
Branco para curtir e dançar todos os ritmos ao 
som da Banda Paratodos.
AVISO: A Casa de Viseu lançará, em julho 2016, 
um livro comemo-rativo pelos 50 anos de sua fun-
da-ção. Por isso, pedimos que ajudem a divulgar 
este pedido. Quem tiver fotos ou algum material 
para ser emprestado ou mesmo queira deixar seu 
depoimento de alguma história dos 50 anos de 
nossa Associação, que faça contato com nossa se-
creta-ria pelo telefone 3391-6730 (de terça a sexta) 
ou pelo e-mail: secretaria@casade viseu.com.br

CASA DO BENFICA
Rua São Francisco Xavier, 363 – 
Maracanã – Rio de Janeiro/RJ – 

Tels.: 2261-2184 - 9984-1534/9637-6094
Aguarde! Festa dos Reis tradição Portuguesa dia 
11 de Janeiro de 2016 com Típicos da Beira e ou-
tras atrações.

CASA DO PORTO
Rua Afonso Pena, 39  – Tel.:/Fax: (021) 2568-2018
O.B.S.: A Casa do Porto muito em breve estará 
abrindo sua porta para a reinauguração do Salão 
Social, retornando assim aos nossos even-tos. 

R.S. CLUBE GINÁSTICO PORTUGUÊS
Rua Graça Aranha – 187 - Centro

DEZEMBRO – 17 – Quinta-feira – 18h. Con-
certo de Natal Coro de Crianças da OSB. Local: 
Av. Graça Aranha, 187/5.º andar. Centro – RJ. En-
trada livre. Regência Júlio Moretzsohn. Regente 
assistente Denize Vieira. Coordenação Ana Ma-
dalena Nery. Entrada franca.

CLUBE RECREATIVO PORTUGUÊS
Rua Ariapó, 50 – Taquara

Tel.: 3251-3585 / 2423-3585
DEZEMBRO - 19 – Sábado – Show de flashba-
ck com Vj Robson Castro.
PROJETO BAILE DOS SONHOS DOURADOS 
Todos os sábados, a partir das 18h com o Grupo 
Som e Vozes. 
PROJETO DOMINGUEIRA VIP – TODOS OS 
DOMINGOS, a partir das 18h com a dupla Gean 
e Roger. 1.º Domingo do mês – convidado: Grupo 
Raça Nordestina. 2.º e Último domingo do mês – 
convidado: Nativus do Forró.
Em Janeiro vindo diretamente de Portugal o 
cantor Ruizinho Penacova. Em breve estaremos 
divulgando a data exata.2.º e Último domingo do 
mês – convidado: Nativus do Forró.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346 

– Fax: 2568-3185
DEZEMBRO –20– Domingo– 12h. “Almo-
ço Natalino” Cardápio: Bolinho de Bacalhau à 
Trasmontana. Aletria, Frutas tropicais. Atração: 
Amigos do Alto Minho
Valor da entrada: R$ 100,00.
DEZEMBRO –20– Domingo– 12h. “Pré 
Réveillon Transmontano”. Cardápio: Churrasco 
completo, Costelinha na brasa, Acompanha-
mentos, Saladas diversas, Sardinha na brasa. 
Atração: Claudio Santos e amigos.
Valor da entrada: R$ 50,00.



PORTUGAL
EM FOCO

Rio de Janeiro, de 17 a 23
 de Dezembro de 2015

Já é verão
Mesmo que o verão só comece de fato quando o Sol 

atingir o solstício de dezembro, na próxima segunda, 
dia 21, é inegável que as temperaturas já são dignas 
da estação faz tempo. Com sol inclemente, termôme-
tros marcando acima dos 40º e sensação térmica pró-
xima dos 50º, precisamos tomar cuidados especiais. 
Apesar de todos precisarem se preparar para esses 
dias quentes e abafados, os cuidados devem ser redo-
brados com os mais velhos e as crianças. 

Para começar, é fundamental a ingestão de muito líquido, como água, 
sucos de frutas e água de coco, repetidas vezes ao dia. Além disso, é 
sempre preferível optar por comidas leves como legumes e verduras, 
além de frutas como abacaxi, laranja, manga e uvas importantes para a 
reposição de vitaminas. Pessoas em forma devem continuar praticando 
os exercícios que estão acostumadas a fazer, mas lembrando que as 
perdas hídricas são maiores, sendo recomendável aumentar a ingestão 
de líquidos em geral.

 Mesmo que pareça convidativo, sol e praia devem ser ser evitados 
nos horários entre 10h e 17h. Se possível, fique em ambientes climati-
zados e use roupas leves e claras. Caso seja necessário andar no sol, 
é válido proteger a cabeça com bonés e chapéus. Já o filtro solar é ab-
solutamente indispensável, além de óculos escuros para proteção dos 
olhos. Tomar banhos de chuveiro com água fria ao longo do dia, também 
ajuda a manter uma temperatura menos elevada no corpo. É importante 
avisar que nem mesmo com barracas e filtro solar, nossa pele está com-
pletamente protegida do sol, não sendo recomendável a exposição aos 
raios ultra violeta por longos períodos.

Nunca é demais lembrar que mediante qualquer sintoma de desidra-
tação - como a boca seca, prostração, câimbras ou dores pelo corpo 
- um profissional de saúde deve ser imediatamente procurado. Enfim, 
fica a dica: vamos aproveitar o verão, mas sem esquecer de proteger a 
nossa saúde.

NOSSA SAÚDE
Mega Shopping Rio do 
Pincel é inaugurada

www.facebook.com/vereadorpaulopinheiro
paulopinheiro@camara.rj.gov.br 

A Rio do Pincel inaugurou no dia 20/11/2015 o maior shopping 
de tintas do Brasil em um grande evento aonde os sócios deste 
novo empreendimento Antonio Maciel e Serafim Maciel, recep-
cionaram amigos, familiares, executivos das fábricas e represen-
tantes de outras lojas de tintas. O Mega Shopping Rio do Pincel 
Tintas trabalha com as melhores marcas de tintas e acessórios 
para pintura automotiva e imobiliária e conta ainda com um ex-
clusivo lounge das marcas com consultoria personalizada e todo 
o conforto para os clientes.


